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E' um dos nossos 'correspondentes commlm as mixordias, que vão lenta- Já. que estamos com a mão na mas- dos elogios á. brilhante troape de ama-
em Pariz Blonsieur A. Lo.- mente derrancando o paladare o esto- sa, como se costuma dizer, é conve- dores do musica que "d'esta cidade alli
rette.-Rua Caumartin, 61. mago do publico, a quem aquellas são mente dizermos alguma cousa sobre o foi executar ob
PIII-_É_- propinadas em dozes, que não podem jury e a punição dos criminosos. lhido e selecto programma. Caixa economica. pOr'-
bUMMARIO: A OPPOSIÇAO PARLA' consrderar se homeopatlncas. A instituição do jury em Portugal, Obíto. Falleceu hoje na Ga- tugaeza.--0 movimento da suc-

3iENTAR._COLmISSAO D-HTRICTAL'_ * quando '31'31“13', quando DO começo de 13111113 O nosso patricib, o sr. Eduai-do cut-sal d'esta caixa n,estc districto no

CARTA DE FOZCOA-_L OTICIARIQ_ Para acabar com esta Industria, sua ex¡stenc1a, produzni excellentes re- Augusto Placido &manuense da direc_ ,noz de maio ultimo foi O seguinte ,
C' L" -CARTtDOPOR- d ..- d [(1,61, d . __ ~e ,. _ . _

“m“ DE “BOA- - que eve sei extmcta em nome a sau- su ta os, nos sem uv1da da rectidao çao das obras publicas d'este distncto. saldo em 9,0 drum¡ 55.309,3390

TO'_S.ECÇ:*0 PARLMÍENTAR- _SEC' de publica, basta carregar os direitos e imparcialidade que sempre prezídiam Atruzo de comboio. Êntmdns em maio O _ l _ . l H _ 62435300

(“no Lim-mm“ _PARTE amou“ "3°er as “gum'dentes importadas 110 30 Julgamento dos criminosos e á. res- _O comboio do correio de Lisboa, Jum líquidados por levanta-

_FOLHETIM 1 O MARQUEZ DE LETO- continente, lançando pesado tributo posta dos respectivos quesitos d'accu- que devia chegar á estação d'esta cida_ mentos totaes..

mma-CORREIO DE LISBOA- sobre os estabelecimentos que houver sação. Havia a cgualdade relativa. O de as 5 e meia da manhã, eheaou hoje
b

e arremette furioso contra os brutaes

inimigos, a quem mata um por um.

Acompanha com todas as attençõcs

as donzellas ao seu castello, casa com

a mais formosa, e ao theatro dleste dra-

ma original do dominio sarraceno na

península, dá o nome de Figueiredo

das Donas.

.N'otieias da. Barra..-

Em 7._'1'em andado á vista, desde o

dia 31 do proximo passado, um pata-

cho que se destina a este porto com

  

 

  

   

  

  

 

   

    

83 acham algumas familias a uso d'a-

res e banhos. Entre estas figura a do

sequiosamcnte um esco- › ot.“ sr. Emygdio Navarro.

haja excesso de luxo e extremo rigor

de etiqueta. O Grande Hotel é asseia-

do, sem que haja excesso de luxo; e

dentro ha a decencia que nós todos

gostamos de encontrar n'um hotel. A

satisfação de todos os hospedes que se

installam no Grande Hotel denuncia-

se bem claramente, e para que tudo

corra sem desgosto e sem necessidade

de se fazer uma reclamação, nem são

precisos regulamentos nem a interven-

ção da direcção.
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~- ~r - no paiz. Isto bastará para acabar com rico era punido como o pobre, o gran- ás 10; e meia hora depois d'clle che- Levantamentos em Avare. _ 33185115, carregamento de productos chimlcos Vidago tem halntués que aqui vêema febre que se vae desenvolvendo, não de como o pequeno. A balança da jus- gou o comboio exprúso de Madrid. a na séde da caixa. :$100 Pam a fabrica de Vallemmora 'Â CODSÍ' h”- mUÍÍOS 801105 seguidos, sem que jásendo para admirar, a continuarem as tiça equilibrava-sc da mesma fôrma

A arranha nnurtmn

A opposição está completamente

desalentada. Appellou para as arrua-

ças parlamentares, e foi batida. Recor-

reu aos comicios, e desacreditou este

expediente, que só é grave e sério quan-

  

 

fabulosos para Os especuladores.

t

D'este modo dar-sc-ha solida ga-

rantia á vinicultura, sem ser preciso

 

   

  

cousas como até aqui, que de tudo se

extrahia o alcool, ainda das plantas

mais nocivas, uma vez que haja lucros

para todas as classes sociaes, tanto

para o banqueiro e capitalista abaste-

dos, como para o mais intimo indus-

trial, para o mais humilde opcrario.

Não sc attendia a protecção nem em-

penhos. No presente não se dá o mes-

mo caso. A degradação moral, a ne-
do justificado_ Chamou em seu auxilio explorar novos mercados, onde o exito nhuma consciencia e probidade, o de-

o Porto, a terra liberal e trabalhadora póde ser duwdoso. L' o melo pratico sejo de satisfazer ao empenho dos seus

por excellencia, e o Porto voltou-lhe as

costas. Lançou mão da Violencia, e v1 u,

mas tarde, que a opinião condemnava ctar a denominada liberdade commcr- actualmente tem procedido.

de conseguir dispensar verdadeira pro-

tecção as regiões vinhateiras, sem coar-

 

amigos, tudo isto contribuc principal-

mente para que o jury proceda como

O motivo foi o descarrillamento

de todo o comboio mixto n.° 2 d'hon-

tem ao kilometro n.° 70. entre Valle

de Figueira e Santarem. Ignoramos a

causa de tamanho accidente, assim co-

mo se houve desgraças pessoaes, con-

stando, todavia, que o fogueira e o

conductor d'cste comboio sotfreram

ferimentos. A

Novo horario._Por ínte-

rossar a parte dos nossos leitores da-

mos aqui conta das chegadas e parti-
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Saldo em 31 do maio. . . . . . .

O teinpo.-- ;sta d'uma _in-

'instancia pasmosal Ainda no ultimo

numero gabz'unos o bello sol, e clle lo-

go a esconder-se, e a voltarem as ne-

voas, a trovoada e a chuva!

JIercado do sal.-Está

paralisado, porque não tem tido sahi-

da pela barra, havendo por isso ainda

dia G, que se fez dc vela, trazendo sem-

pre a bandeira á prôa pedindo pratico.

rebocando dois lanchões.

gnação do acreditado negociante d'csta

praça o sr. José Pereira Junior. Este

navio todos os días tem procurado a

barra, andando no dia 4 do corrente

com os signaes do mariate içados. No

dia 5 fundcou ao N. O. da barra e sus-

tentou-se fundeado até ás 2 horas do

   

    

   

  

-- Passou á vista no dia 6 ás 5

horas da tarde um vapor para o S.,

tenham necessidade de fazer uso das

aguas.

-- A estação telegraphica passou

a ser de serviço completo.

' W.

Dissecamento do la-

go Tueino-Italia. - Este

lago 'tinha uma extensão tal que occu-

pava a superficie de 65:000 hectares,

comprehendidos os terrenos de circum-

valação, e o seu espelho de agua abran-

gia 15.775 hectares l

 

  

  

  

das a esta cidade dos comboios, segun- - Acham-sc n'este porto promptos

do o novo horario em vigor: para sahir--4 cahiques, 1 hiate, 1 cu-

ter francez, e 5 enviadas.

- O mar tem sido muito agitado,

   

bastante nas eiras. O seu preço é o de

225500 o antigo barco ou a medida

de 15:000 litros.

Trabalho no ¡nan-O

Situado na província de Aquila,

distante de Roma 17 lcguas e 31 da

cidade dc Napoles, representava nas

processos, que não houram os partidos cial, que os dos vinhos invocavam em Pode-se no presente commetter um

e que são funestos á liberdade. seu favor, não consentmdo todavia que grande crime com todas as círcums-
O commercio dos vinhos deixou-se se orgamsassem companhias, que lhes tancias aggravantes; pode o proprio

  
Comoros ASCENDENTES:

engodarcom a esperança da queda do

governo, promettendo-lhe os seus pre-

sumidos successores, que desfariam o

contracto de 15 de março apenas fos-

sem poder. Mas comovem ainda longe

o advento da regeneração, o commer-

cio que não pôde estar á. mercê dos ca-

prichos de ninguem, procurou nego-

ciar uma capitulação honrosa, para

que não se dissesse que obtemperava

ás sugestões do governo, depois de ha-

ver regeitado os seus alvitres.

Bom foi que o desengano calasse

em todos, e melhor teria sido que o

commercio fosse mais discreto, plei-

teando os seus interesses quando o go-

verno o chamou a capítulo ao elabo-

rar aqnelle contracto. Mas mostrou-se

então intransigente, ameaçou e fechou

os seus estabelecimentos, supondo que

o paiz o acompanharia nas suas de-

monstrações de desagrado. Enganou-sc

na previsão, e viu-se desacompanhado

da opinião sensata, tendo só a seu lado

um bando de famintose facciosos.

E todavia se o commercio prejudi-

cou os seus interesses, expoz milhares

de familias á miseria, o que foi de uma

leviandade imperdoavel. Os capitalis-

tas não se importaram com a crise que

promoveram; mas a população opera-

ria é que passou pelas privações,a que

o capricho d'aquelles a sugeitou. Foi o

fructo doentio de um ruim prOposito,

e não houve conselho que trouxesse a

melhor caminho os illudidos, havendo

a gréve do trabalho, não por o preço

dos salarios, mas porque o despeito

dos donos dos armazães foi maior que

a questão de ordem publica.

Agora é que a razão deu rebate

nos arraiaes, a que a politica devia ser

estranha, porque é muito outra a mis-

são do commercio intelligente e erram

os que se aproveitam d'elle como ele-

mento politico. E como a situação se

apresente firme, resistindo até á. dyna-

mite com que a ameaçaram no Porto,

os dos vinhos capitulam, e se o fazem

é ao interesse dielles, que não dos ope-

rarios e productores, que com uns e

outros nada se importa aquella gente,

que tudo sacrificou ás suas velleidades.

t

Mas isto ainda não é tudo. Resta-

belecido o commercio do seu passagei-

ro abalo, resta conceder garantias so-

lidas á vínícultura, cujas circumstan-

cias são deploraveis. As adegas estão

ainda pejadas com o producto da co-

lheita de 1888. Sendo em algumas re-

giões o vinho a unica fonte de receita

dos povos, a paralisação das transac-

ções é para clles uma verdadeira cala-

midade. E' não bastam para obviar ata-

manho mal as providencias consigna-

das pelo governo na proposta de lei

que apresentou ao parlamento. E' ne-

cessario ir mais longe. Vamos de-

monstral-o.

a:

Introduziu-se ahi o uzo das aguar-

dentes de cercaes, de figo, dhlfarrôba,

dc medronhos e de batata, para a pre-

paração dos vinhos lícorosos, e ainda

dos de pasto. Este producto é muito

mais barato, e d'aqui a preferencia que

lhe da o commercio. Resulta que en-

chem ainda as adegas os vinhos que

diantes se empregavam exclusivamente

na distillação, por serem menos pro-

curados para consumo, o que immobi-

lisou milhares de pipas, que actual-

mente pouco valor teem.

Ora, parece-nos haver meio de im-

pedir, que se empreguem na beneficia-

ção dos vinhos, aguardentes que não

sejam extrahidas da uva. Por exemplo,

as de cereaos são reputadas nocivas a

saude publica, sem que a auctoridade

Sanitaria intervenha para pôr cobro a

semelhante abuso. E como nada se

prohibe no paiz, para não oñ'ender a

liberdade do envenenamento, até se

   

    

  

                 

   

   

   

   

  

          

   

  
   

   

 

29 do corrente da Commisssão derio-

minado José Estevão, que não poden-

do nem devendo ter as festas da inau-

guração da estatua de José Estevam _

caracter algum ofiicial, e muito menos 1111110503- A3 abSOIVÍQÕCS surgem a t0'

partidario, convem que sejam promo- _ _

vidas e executadas, não por este ou lou““ 31350117140? uns réus tambem da

aquelle individuo, não por este ou Íl'cguczm de Fl'elxoa accusados de te-

aquelle embora se denomine Commis-

são, nem por esta ou aquella corpora-

ção publica, ou particular; mas sim Ganço. Absolveram-se tambem os pro- _P

pela cidade, que decerto saberá. esco- _

lher dlentre todas as suas classes e 3° Passo que 15m &SSÍlu camillll

partidos os que melhor saibam e pos-

ses fcstcjos ou parte d'clles com pre-

juizo do caracter geral que devem ter, _

mas sim associar-se e do melhor grado “um“ abasmdo' A .lUStiça tambem P91

aos que pela cidade forem promovidos.

officina de mercenaria e carpintaria. da

Secção Barbosa de Magalhães do Asylo

Escola Districtal, que em vista da par- _ _ _ _

ticipação do directorda referida Secção Pmcesso do assassmato do ¡nfellz Sll'

e da investigação a que se procedeu,

que o seu procedimento merece repro-

vação, e se continuar como tem sido,

determinará a Commissão Districtal a

despedil-o.

de Jesus, viuva, do logar de S. Ber-

nardo, concelho de Aveiro, para ser

admittido no Asylo Escola Districtal,

Maria, de 7 annos de idade, filha de

Joaquim Rodrigues da Rccha auzente

no Brazil em parte incerta e de sua

mulher já fallecida; e de Maria Roza

de Jezns, mulher de Manuel Ribeiro,

este auzcntc tambem no Brazil em

parte incerta, e aquella rezidente na

freguezia de Alqnerubim, concelho de

Albergaria, ptu'a ser admittida como Re

desvalida no mesmo Asylo sua filha

Hermelinda de 7 annos pouco mais ou

menos.

aii'rontassem fl. concorrencia.

_+.__

COlllHSSHl DISTRICTAL

RESUMO ms nansusçõss TOMADAS

mt sessão DE 31 DE MAIO DE 1889 vista e provar-se á svidcnciaa perpre-

Deliberou responder ao otiicio de

Sessão Dn 4 DE JUNHO DE 1889

Deliberou declarar ao mestre da

Deferiu os requerimentos de Maria

Deliberou não usar do direito de

snspensão com respeito ás beliberações

tomadas pelas camaras municipacs de

Aveiro c Anadia, em suas sessões de

23 e 25 de maio ultimas, nas quacs

approvaram os seus primeiros orça-

mentos snpplementares para a corren-

te anno civil.

_+-

CÂMÂ DE FDZCOÂ

6-6-89.

No dia 5 do corrente, por 3 horas

e meia da madrugada, appareceu á

porta. do regedor da freguezia de Frei-

xo de Numão, d'este concelho, Manuel

Antonio, cantonoiro, natural de Mu-

xagata, tambem d'este concelho, quei-

xando-sc e gritando aqui d'el-rei con-

tra Dionizio Ignacio Bichança e seu

sobrinho Luiz Bernardo Bichança, sol-

teiros, ambos de Freixo, os quaes sal-

tando 0 muro da Carvalha onde elle

queixoso habita com sua familia, lhe

atiraram com uma pedra ao peito, ori-

gindo-lhe a queda. Em seguida agar-

raram violentamente uma sua filha

menor de 12 annos, por name Umbeli-

na de Jesus, a qual impelliram para

longa distancia, violando-a, sem que

attendessem aos seus gritos.

O regedor dirigiu-se immediata-

mente ao local indicado pelo queixoso

e onde a Umbelina lhe contou o occor-

rido, capturando em seguida os crimi-

nosos que se acham entregues ao

poder judicial. Este crime acha-se pre-

visto no artigo 394 do Cod. Penal e é

punido com a condemnação a degredo

consentc que se appliquem ao vinho de quinze annos.

  

     

  

rem espancado barbaramente o quei-

sua parte procede ás vezes illegal c e

caudalosameute. Calca a lei para pr

teger os criminosos seus amigos,

tenta, não se lembra sequor de desag-

gravar a sociedade olfendida, castigan-

do com_ sua auctoridade, força e poder

réu declarar o seu procedimento cri-

nnuoso, confessal-o, jural-o se fôr ne-

cessario, porque não obstante todas es-

sas contissões, haver testemunhas de

tação do crime pelo réu, o jury decla-

ra: não está provado! Eis o que succe-

de a cada passo, a todos os instantes,

em toda a parte. Uma vergonha! Já

não ha verdadeiro castigo para os cri-

da a hora. Ainda no dia 1 do corrente

xoso. Tambem foi absolvido o alferes

motores dos tumultos em Cezimbr

criminozos, tambem os crimes sargem,

levantam-se sempre e a cada instante,
tomar a iummtiva nem a direcção d'es_ tanto na cidade como na mais humil-

de terriola; tanto no lar domestico co-

mo na opulenta habitação d'um capi-

tudo oque é criminoso. Retiro-me ao

vano. Nunca se viu tanta injustiça, tão

requintada malvadez por parte dos t

iustructores d'aquelle processo mons-

tro. A um pac mataram seu filho ex-

tremoso, a esperança e o amparo d

familia. E' necessario que o pac, par

desaggravar a morte de seu filho, faça

saber isso a justiça, e gaste rios de di-

nheiro com aggravos eadvogados, por dis

culpa d'nm juiz faccioso e d'um sub-

delegado inexperiente e malvado.

E, duro e cruel l l

C'om'espondente.

NUTIEIAMU

    

bosa de Magalhães.

- Tambem já alli se acha ha dias ceiro grande, o barco seguiu para ter-

o nosso querido collega, sr. Almeida ra e a lancha para o pégo, onde esta-

Vilbena.

-- Esteve n'esta cidade, na quiu- tarde os fora visitar uma catraia da

ta-feira proxima, o muito digno prior

da Barquinha sr. João Francisco Pi-

res. Este sr. veio á. Bairrada tratar ne-

gocios da sua casa, voltando depois

para a sua parochia, onde é verdadei-

ramente considerado, taes são as suas

distinctas qualidades como homem, co-

mo clerigo e como parocho.

Inspecção.-~ Foram ante-

hontem inspcccionados, por uma junta

de medicos, no governo civil, os srs.

José Ferreira Lucena e Antonio A. de

Moraes e Silva, primeiros aspirantes

da repartição de fazenda d'este distri-

cto, sendo julgados aptos para o serviço.

Valiosa. oñ'erta..-O va-

loroso e benemerito patrão Joaquim

LOpes, esse heroe do mar, cujo peito

sc acha coberto de medalhas, ganhas

não a matar, mas a salvar das ondas

o seu semelhante, agradecido á. nascen-

te Associação dos salvadorcs d'esta cí-

dadc, por o ter nomeado seu socio ho-

norario, acaba de lhe offerecer o seu

retrato em ponto grande, com uma

significativa e muito penhorante de-

dicatoria, promettendo vir a esta ci-

dade agradecer pessoalmente. Quando

essa .visita se' realisar, a Associação

dará um sarau em honra d'aquelle hu-

manitario e perigrino salvador, e de

certo a cidade inteira e acompanhará

na recepção de tão illustre cOmo ve-

neravel visitante.

Recreio musical. _ O

nosso aprecíavel collega da Soberania

   
a' E comboyos mixtos n.°s 19 e 21, que par-

' _ _ ~ as que tem d'Ovar para o Porto e vice-versa.
a bene» olencia e a compaian acomet-

sam dar-lhe a magestadc e brilho que te“ 05 J““ldos Para a &bSOIVição dos

elles requerem, e por isso a Commis-

são Districtal entende do seu dever não

a vimento do caminho de ferro. Reconhe-

3' cendo a necessidade, que apontamos,

9" sabemos que a solicita camara diesta

e “'40 Cidade vae repesentar n'este sentido, e

a melhor. Quando, de manhã, arribava

a um dos barcos de pesca da costa de S.

Notas da. carteim.-- riam, porém, era um piloto que lhe in-

gressou já á capital o sr. dr.-Bar- dicasse a entrada, pois receiavam, com

N.“ 1-miz'tm chegada 6,22; parti-

da 6,30 da manhã; n.° 3-rapido:cheg.

9,52, part. 9,57 da tarde; n.° õ-dz're-

cio de Madrid: cheg. 8,26, part. 8,32

da manhã; n.° 7-corrcz'o: cheg. 5,30,

part. 5,36 da manhã; n.° 17_mirto:

part. 4,0 da manhã. :

Connoros DESC ssnexrcs

N.“ 2-márto: cheg. 11,21, part.

11,2-1 da manhã; n.° 4-rapz'dw cheg.

5,22, part. 5,57 da tarde; n.° G-dirc-

cto para Madrid: cheg. 5,3, part. 5,11

da tarde; n.° ,CS-correio: cheg. 9,23,

part. 9,29 da tarde; n.° 18-mirto: cheg.

8,15 da tarde.

Os comboyos niixtos.

elo novo horario ha por dia dois

Ora é de grande conveniencia para o

publico diesta cidade e seu concelho, e

ainda das povoações importantes das

estações intermediarias, que esses com-

boios pai-tam e regressam 'até-aqui, pa-

ra facilitar a concorrencia das praias

e augmentar consideravelmente o mo-

entendemos que a sua justa petição ha

de ser deferida pela illustrada direcção

da companhia real.

No ¡nan-Navega ha já dez

dias, pela altura da nossa barra, um

patacho allcmão, a quem o estado an-

erior do mar, o pessimo estado do ca-

nal ou a falta d'um pratico, inhibe da

entrada aqui. Hontem o mar apareceu

Jacintho, uma lancha do patacho, tri-

pulado por 3 homens, chegava, d'nma

tancia reSpcitavel,. á atracação do

barco. Chovia immenso. O barco de

pesca, ao signal da lancha, parou,

fóra ainda do primeiro banco do mar.

Quando os tres homens chegaram ima-

ginava-se no barco e na praia que os

desgraçados iam pedir-lhes mantimen-

tos ou outros_ soccorros. O que elles que-

razão, encalhar. Debaixo d'um agua-

va o patacho. Dizem-nos que mais

barra-não sabemos se deixar-lhe o

pratico pedido, se indicar-lhe o rumo,

a seguir. Como o mar hoje é bom, é

provavel que o navio entre, e oxalá

que assim seja. .

Senhora da Luz. -- A

expensas d'algumas devotas tem ama-

nhã logar no templo da Apresentação

a festividade dedidada a Virgem, sob

a invocação d°esta noticia.

Senhor de Mathosi-

nhos.-E' amanhã e nos dias se-

guintes, que tem logar a notavel e Con-

corridissima romaria ao Senhor de Ma-

thosinhos, e á. qual atiiue tambem mui-

to povo d'estes sitios.

A egreja. de Arouca..

_Até que afinal foi votado o projecto

da concessão da egreja do extincto con-

vento de Arouca para séde parochial

da Íreguczia de S. Bartholomeu, na

sede do concelho.

Encanamento.- Come-

çaram na segunda-feira as obras do

cano do Cójo, a tim do esteiro ser de-

pois devidamente entulhado, e dar as-

sim logar ao terraplamcnto do largo

para o respectivo mercado da princeza

D. Aitnelia.

Desamortisação.-« No

dia 3 de julho hão de andar em arre-

matação, no governo civil d'este distri-

cto, 14 fóros e pensões pertencentes ao

passal do parocho da freguezia de La-

mas, concelho da Feira.

EmLus0._Abriu com etfei-

do Povo, d'Agueda, faz os mais rasga- to o estabelecimento thermal, e já. alli

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

os bombeiros voluntarios da cidade e

foi chamada por telegrama e acudiu

diados pertenciam ao rev. padre Victo-

rino Pereira da Silva, de Duas Igrejas,

e tinham-o seguro na Garantia em reis

ça de barro, pertencente ao sr. Souza,

estava seguro na companhia Tran-

quillidade em 1:8005000 reis,

torcs que resolverem visitar Paris nos

temps, no bd. Hauussmann, são uma

das maiores curiosidades parmenses,

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

mar prestou-se hontem ao serviço e

houve por isso trabalho nas diferentes

costas. A pesca foi petinga, já com al-

guma sardinha, mas tudo em pequena

quantidade, sendo os maiores lanços

de 19á000 reis. Pouca pesca, mas com

muito valor, porque a falta é grande

por toda a parte.

Lancha. poveira.-En-

trou hontem de tarde uma lancha com

pescadas, que veio vender á cidade, e

que vendeu promptamcnte e bem tudo

o que trouxe.

Iucendio em Penañel

-A's 3 horas da manhã de hontem,

rompeu um violento incendio na casa

de dois andares, da praça Municipal,

onde habitava o capitalista sr. Joaquim

Nunes dc Souza. O fogo principiou nas

lojas do predio, passando rapido ás es-

cadas e aos andares superiores. Salva-

ram-se a muito custo os inquilinos; o

resto-casa, mobília, etc,-foi comple-

tamente destruído. O incendio commu-

nicou-sc ao predio contiguo, tambem

de dois andares, onde residia o gene-

ral reformado sr. Gaspar Pereira Dias,

ficando queimada a maior parte da

casa, e a parte restante em estado de

rniua. O sr. Pereira Dias e familia fu-

giram pelo lado do quintal, Dos mo-

veis, poucos se salvaram. Trabalharam

dedicadamente na extinção do incendio

cho que continua hoje a tentarabarra.

no, do Porto, com arroz.

cedida á. junta de parochia d'csta vil-

la a egrcja e paramentos do extincto

convento: e a casa dos padres e cerca

á Misericordia para o seu hospital. E'

grande o enthusiasmo que a noticia

causou. Houve musica, fogo, e repeti-

dos vivas aos srs. Brandões e conse-

lheiro Navarro. Hoje continuam os

festejos, havendo á noite illumiuação

nos predios dos habitantes.

Os festejos continuam, havendo

grande illuminação, fogo de artificio

e musica, repetidos vivas ao governo,

ao sr. conde de Castello-de Paiva e ans

srs. Brandões. Muito enthusiasmo.

Notícias de Vidago.

_Em 6.-São de grande importan-

cia os melhoramentos que na presente

estação encontramos no estabelecimen-

to de Vidago. Um d”elles, aquelle que

mais interessa ao publico enfermo,

consiste ifuma casa de douches, ele-

gantemente edificada e rigorosamente

executada no que diz respeito ás con-

dições technicas. E' um vasto recinto,

limitado por paredes de ferro e vidro.

Os apparelhos alli collocados recebem

a agua dos depositos collocados n7uma

torre de ferro, expressamente feita pa-

ra esse tim. Os depositos sãode grau-

de capacidade, contendo agua para to-

do o serviço de um dia.

Hoje o estabelecimento tem todas

as especies de dmtches quentes, frias,

alternadas e escossezas, iuculuindo as

circulares quentes, do maior valor

therapeutico.

A empreza mandou construir uma

nova sala de jantar sobre o jardim do

Grande Hotel. Tem ella capacidade

para 200 pessoas, e é do mais fino

gôsto e elegancia. Assento sobre co-

lumnas de ferro, ella deixa por debai-

xo um vasto espaço, onde o sol não

entra, e que a empreza aproveita para

os jogos do Zawn-tem's e Clicket. A an-

tiga sala de jantar, encorporada á sala

do visitas, faz que o Grande Hotel

fique dotado com um magnifico salão

de baile, que os banhistas aproveitam

todas as noutes.

O augu mento na aiiiuencia de ba-

nhistas, c o acrescimo enorme na ven-

da de aguas animaram a empreza

a fazer estes dispendiosos melhora-

mentos, que o publico'está. recebendo

com muito agrado. Que falta hoje a

Vidago para ser um estabelecimento

de primeira ordem ?

A agua de Vidago, com 4 gr, 7 de

bicarbonato de sodio por cada litro,

não tem rival na península, pois que

nenhuma agua attiuge sequer metade

d'aquelle sal. Esta agua, com Ogr,0374

de bicarbonato de lithio (lithina), não

tem rival na península, pois que ne-

nhuma agua attinge sequer metade d'a-

quelle sal.

A agua de Oura, com 0gr,02 de

bicarbonato de ferro por litro, pode ser

considerada como francamente ferru-

ginosa. A agua de Sabroso, com um

milligramma npc-nas de bicarbonato de

ferro, contendo 2 gr. de bicarbonato

de sodio c 1gr,2768 de acido carboni-

co livre, deve ser considerada agua ga-

zosa de primeira qualidade.

A casa de dou-che.; é um estabeleci-

mento dc primeira ordem. Agua alca-

lina em abundancia para banhos de

immersão.

Os creditos do Grande Hotel estão

de tal modo estabelecidos, que são su-

periores a todo o elogio.

- E, falso que no Grande Hotel

os de Paredes. Esta ultima corporação

promptamcnte. Os dois predios incen-

4:000^3000. O estabelecimento de lou-

Curiosídades.-Aos lei-

proximos dias da exposição, recorda-

mos que os Gran/_ls Mages-ins du Prm-

principalmente a sua monumental ala

de machines, installação unica no

mundo.

Ainda. o tributo das

100 donzellas.-Como parte

integrante e complementar do escripto

inserto no n.° precedente sob esta epi-

graphe, e' indispensavel declarar o se-

guintez--Abderraman que se fez pro-

clamar cmir de Cordova em 755, fi-

xando ahi a séde da sua monarchia,

descendia de Mcrwan I,foi o unico que

escapou a matança cruel da familia

reinante dos onnniadas de Damasco.

Este representante do kalifarto do

oriente, tendo-Sc refugiado na Africa,

passou á. Hcspanba acompanhado de

diñ'erentes cheiks e firmou ahi o seu

poder. A lucta, a que alludimos. tra-

vada com os mouros que escoltavam

as donzellas, teve logar a 12 kilome-

tros ao oeste de Vizou na hoje fregue-

zia de Figueiredo das Donas, do con-

celho de S. Pedro do Sul.

Opinião que temos por auctorisada

no terreno historico, aflirma quc a es-

colta conduzia 6 raparigas e fez alto

ahi para deixar passar o calor do dia,

sendo estas infelizes recolhidas em uma

casa, e tendo-se os mouros espalhqu

pelo fígueiral que cercava essa casa.

N'essa occasião passava pelo local

Guesto Ansur, cavalleiro nobre, bem

armado, eguido dc cscudeiros e pagens.

As pobres escravas não ccssavam

de chorar em alto clamor a sua gran-

de desventura. O fidalgo aproxima-se,

informa-se do caso, indigna-se, chama

os criados e cáe como um raio sobre

os mouros. Mas nlessa lucta sezn quar-

tel, a espada parte-se-lhe, os mouros

animados carregam sobre elle e os cria-

dos são poucos, não teem força para o

cobrir. Vê-se perdido, corre a uma. das

figueiras proximas, estronca um_ ramo

   

   

   

  

   

o que não é proprio d'cste tempo; hoje

porém, está. melhor e se assim conti-

nuar é provavel que amanhã do sahi-

das e que os pilotos possam ir son-

dar a barra, e levar pratico ao pata-

-- Entrou no dia 4 o hiate Maga-

Noticias d'Arouca.-

Em "L-Acaba' de saber-sc que foi con-

leis da hygiene um pantano sem es-

coadouro natural nem artificial, encor-

ralado na vertente dos montes, e para

a agricultura um impossivel.

A sua linha acima do nivel do mar

era de 668 metros, facto que contri-

buiu poderosamcnte para levar-se a

effeito o seu dissecamento.

Durante 18 seculos, o genio em-

prehendedor do homem e o capital

amontoado nos bancos da Italia quize-

ram levar de vencida esta empreza,

mas os calculos orçamentaes firmados

pelas melhores aptidões d'esse paiz das

artes, cabiam por terra defrontando

com as diñiculdades complexas da gran-

diosa obra.

Mas não foram só os engenheiros

que confessaram a irrealisação da em-

prcza social ou particular, foi o pro-

prio estado!

A ideia humanitaria estava irreme-

diavelmente condemnada; durante mui-

tos _e muitos annosninguem mais pen-

sou n”isso, e o pastor e o caçador que

demorava pelas margens do lago ha-

bituou-se a concertar ahi a barquinho.

dos seus amores.

Coube porém a Alexandre Torlo-

nia, principe, a gloria de ter começado

e acabado esta obra monumental, com

capital exclusivamente seu, em que con-

sumiu nada menos de 7.764:697ç3500

reis! Em 9 de agosto de 1862 tinha

logar a festa inaugural dos trabalhos,

e quando se chegavaa janeiro de 1875,

isto é, 13 e meio annos depois, milha-

res de familias cobrindo as margens

accessivcis do lago e acclamando cem

enthusiasmo etfusivo o benemerito cm-

prezario, assistiam ao primeiro acto do

dissecamento, que tambem era o pri-

meiro trabalho, no genero, que ficaria

escripto como tal na historia dos povos.

Foi então que o volume de aguas

começou a operar a sua descida para

o rio Liri. Mas o pezo das aguas, ul-

trapassando o leito marginal ahi, inun-

dou, rapido, os campos da cidade de

Sora; os habitantes reclamaram ener-

gicamente e os trabalhos tiveram de

parar. Vencida esta e outras muitas e

pciores diñiculdades, sempre em lucta

titaníca, o fundo da dilatado bacia es-

tava completamente enxuto l

Note-se que os canaes collectores

do esgoto do lago medium juntos O

comprimento de 20 leguas c os diver-

sos fóssos 129 leguas.

E o que é que fez depois o princi-

pe para poder fazer agricultar a su-

perficie do que foi lago 'B

Em todas as direcções fez rasgar

estradas de mac-adam na extensão de

210 lcilometros ou 42 leguas.

Construir-nm-se 400 bellas casas

de habitação, obedecendo ao mesmo

risco, a cada uma das qnaes competem

25 hectares de terreno para distribuir

por outras tantas familias, ou seja 1

hectare por familia.

Levantaram-se duas egrejas, edifi-

cou-se um hospital, construíram-sc es-

paçosos armazens e fez-se largo plan-

tio de arvores.

Ora quer saber o leitor por que

preço ficou ao emprezario o metro qua-

drado do terreno susceptível de culti-

vo, não obstante a despeza dc 7:700 e

tantos contos? Ficou por 54; reis ou

por 5475740 reis o hectare, não con-

tando os terrenos das vertentes que

esta ram ao abrigo de innundações,

cujo preço quadruplicou.

Victor Manuel, querendo dar ao

benemerito principe o testemunho de

gratidão nacional, fez cunhar uma me.-

dalha de ouro, tendo de um lado a efi-

gie regia e do outro uma dedicatoria

ao amigo dos povos, vinculado desde

ahi na historia.

As gerações vindouras é que hão

de dizer: como diabo foi isto um lago'fl...

Pnblícações.~Recebemos

e agradecemos as seguintes;



-- Os Grandes Armazens do Prín-

temps, de Mrs. Jules Jaluzot & C.ll aca-

bam do offer-turma uma pequena, e

primorosa Planta da 'Exppeição Uni-

vru'sal de 89,- com indicações precio-

sissimas e com todos os desenhos d'uma

perfectibilidade verdadeiramente apre-

ciavel. Os Arnmem do Printemps são

só por si umamaravilha da Exposição,

e aos nousos leitores que por esta oc-

casião forem a Paris recommendamos

não deixem de visital-os, pois que na

verdade são uma .das maiOres curiosi-

dades parisienses.

-- Estão publicados os n.“ 2'¡ e

28 da magnifica obra de Edmundo

d'Amicis, Marrocos e Comtaminopla,

com desenhos de E. Usei e C. Biseu,

editada pela' C. N. Editora.

- Viagens Maravilhosas, de Julio

Verne; a companhia Nacional Editora,

conhecendo o desejo que muitos pes-

soas tem de' possuir a collecçào com-

pleta das obras do grande romancista

Julio Verne, resolveu abrir assignatu-

ra extraordinaria, podendo os srs. as-

signantes receber um ou mais volu-

mes por mez, tanto da edição popular

como da edição de luxo, illustrada com

as mesmas gravuras do originolfraucez.

As versões portuguezas das obras do

laureado escriptor Julio Verne estão

firmadas por nomes como os do dr.

Francisco Correia Barata, conselheiros

Henrique de Macedo, Marianne de Car-

valho e Pinheiro Chagas, dr. Xavier

da Cunha, etc., etc., o que concorre

sem duvida para que estas edições te-

nham ainda maior valor.

- Canwdia Portugaeza. Está pu-

blicado o n.° 35 d'este semanario de

critica humorístico, que se publica em

Lisboa, com illustrações de Julião Ma-

chado e prosa dos srs. dr. Marcellino

Mesquita e Silva Lisboa.

Summario:-Retrato de Anna Pe-

reira (1.“ pagina)-Em busca da espi-

ga (paginas do mçio)-No Colyseu

(pagina final)-Camillo Castello Bran-

co-A bomba do Porto--A rhetorica

e os trombones-C'an-cans illustrados.

Requisições ao nosso collega Silva Lis-

boa, redactor-gerente da Comedia Por-

tagueza, rua Ivens 41, Lisboa.

- Album de Costumes Portugueses,

fasciculo 26, o Tomador das galeotas,

desenho de R. Carneiro, texto de Fia-

lho d'Almeida.

_Marrocos e Constantinopla, de

Edmundo de Amicis, com desenhos de

E. Ussi e C. Biseu, fasciculo n.° 2G-

C. N. Editora ;

-- A Estação, jornal illustrado de

modas para as familias. Publicou-se

o n.° 1 de junho.

Sumnum'o: Correio da moda.-

Costume ornado de bordado-_Costu-

me em painneis--Capotas para sarao

-Costume com corpo branco para

menina-Paletot com capuz para. crean-

ça-Avental caseiro-Cercadura para

almofada de cadeira _Tiras tyrolia-

nas tecidos-_Tapete ornada de tiras

tyrolianas-Almofada para cadeira-.-

Paravento ornado de pintura-Vesti-

do com tunica comprida-Costume

com corpo nuança did'erente-Vestido

com saia em pregas-_Costume com

pregueado-Capota ornada de fitas e

flores--Coroa de flores para enfeite de

chapeu de verão-Chapeu redondo or-

nado de uma coroa de flores--Vestido

com tunica comprida-Costume com

avental apanhado-Fichu enfeitado de

rosetas-Capota de tulle--Costume

(calça, collete e jaqueta) para menino

-Vestido decotado para creança--

Capota ornada de flores _Coberta pa-

ra cadeira comprida-Ficha chale a

bilros--Reuda bilros-Bordado orien-

tal em differentes cores-Touca casei-

ra com fundo elevado-Costume com

larga faicha-Vestido com peitilho

bordado-Costume com blusa, etc.

Com dous tigurinos coloridos re-

presentando: vestido com redingcte

-Vestido com corpo abctoado no la-

do-Vestido de ceremonia e vestido de

casamento.

-- A Moda Illustrator. Os artistas

parisienses estão fazendo verdadeiros

prodígios de imaginação, para que os

encantos da belleza feminina sobre-

saiam e resplendeçam em toda a sua

plenitude. Assim é pois, que desde o

mais insignificante otavio ate ao ves-

tuario de maior magnificencia, a ori-

ginalidade dos modelos, a elegancia do

córte, o bom gosto de quanto consti-

tue a toilette de uma senhora, tudo tem

attractivos irresistíveis, tudo é delicio-

samente bello.

Em o n.° 251 da Moda ”ilustrada

encontrara a leitora, representadas e
m

Optimos figurinos coloridos_ c a preto,

as ultimas novidades panelenses, as

quaes são da mesma requintado phan-

tasia e veem acompanhadas dos respe-

ctivos moldes e descripções.

Como é sabido cada numero da

Moda Must-roda consta de 12 paginas,

8 das quaes completamente cheias de

gravuras, uma folha de figurinos co-

loridos e outra de moldes, pelo preço

de 200 reis avulsos.

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazi e Justino Guedes, rua da Ata-

lava, 42. x

' Pinheiro extraordi-

nario.-Ha no suburbios da Co-

vilhã um pinheiro manso gigantesco,

por certo o mais notavel do reino. A

pouco mais d'um metro de altura sobre

o solo, or tronco mede seis metros e

sessenta centimetros de circumferencia.

A sua altura é de trinta metros. A co-

pa é muito larga e regular e começa a

grande altura no tronco. Diz-se que o

proprietain d'esta formosa arvorç offe-

recera 4õt>000 reis a quem subisse á

copa para a limpar de muitos ramos

seccos que apresenta; mas parece que

não encontrou quem se prestacao a fa-

zer em serviço.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-~Ve-

rificaram-se os seguintes : _

Supla-inunda o logarsiãe ajudante no di-

recção de Vizeu e arcando identico logar na

direcção da Guarda.

Ignacio José Rodrigues, exonerado, por

ter mudado do residencia, do logar dc cn-

carregado da estsçlo de 5.“ classe em Sol-

mes, wncclho da Vidigueira.

José da Rosa Estevens, nomeado para o

logar supra.

Manuel Azul, exonerado, pelo requerer,

do logar de 3.° distribuidor do concelho da

Figueira da. Foz e nomeado pharoleiro supra

para o districto de Coimbra.

Anuibal Luiz Palaic, distribuidor supra

do concelho da Figueira da Foz, promovido

ho logar de 3.' distribuidor do mesmo' con-

celho.

Francisco d'Almeida Motta, exonerado,

pelo pedir, do logar de distribuidor supra.

do concelho de Gouveia..

João Ferreira, exonerado do logar de

guarda-fios supra do districto de Coimbra.

Antonio Rodrigues Maladâo, nomeado

guarda-fios supra para o districto de Coimbra.

Manuel José Soares, 2.° guarda-fios do

cantão n.° 14, Penafiel, districto do Porto,

transferido, por conveuioncia do serviço para

o cantâo da Povoa de Lanhoso, do districto

de Braga.

Joaquim Días Neves, guarda-fios auxi-

liar do cantz'io n.° 2 do districto de Coim-

bra, transferido, pelo requerer, do cantão n.°

10, Moita, do mesmo districto.

Antonio Teixeira, guarda-fios auxiliar

com exercicio no cantão n.° 1 do districto

do Funchal, transferido, por conveniencia do

serviço, para o cnntão d'Arouca, districto

d'Aveiro.

José dos Santos Gomes, 2.“ guarda-fios

do cautdo da Regua, transferido, por con-

veniencia de serviço para o distrieto do

Funchal.

José Viegas Ventura Junior, encarrega-

do de à.“ classe cm Alcoutim, nomeado do

4.“ na mesma localidade.

Amandio Saraiva Junqueiro, idem em

Freixo d'Espada á. Cinta, nomeado chefe de

4.' na mesma localidade.

Joaquim Alberto da Gama Cruz, idem

om Aljezur, nomeado chefe da 4.' na mesma

localidade.

José Augusto Simões, nomeado chefe da

4.' em Niza.

Laura da Purificação Monteiro, ajudante

supra., nomeada ofiioctiva, e conservada na

direcção da Guarda.

João Antonio, nomeado servente da ad-

minístr de Lisboa.

Felix do Espirito Santo e Antonio dos

Santos Reis, distribuidores supras de Cha-

ves, nomeados distribuidores ruraes d'aquel-

le concelho. .

Antonio Joaquim Rodrigues, nomeado

distribuidor rural do concelho de Chaves.

Jo'a'o Bernardino da Cruz nomeado dis-

tribuidor supra do concelho de Chaves.

Francisco Ferreira, guarda-fios supra do

districto de Vizeu, nomeado guarda-fios au-

xiliar para o districto do Villa Real, e col-

locado no cantão da. Regua.

Francisco Gil, guarda-fios supra do dis-

tricto de Braga, provido no logar de guar-

do-fios auxiliar para o districto do Porto o

collocado no cantão de Penafiel.

Antonio Martins da Fonseca Braz, guar-

da-fios supra do districto da Guarda, no-

meado guarda-fios auxiliar para o districto

de Leiria, e collocado no cantãc da Marinha

Grande.

Francisco Joaquim ,da Costa Ferreira,

2.“ ofiicial do quadro para c serviço do Cor-

reios e telegraphos fóra de Lisboa e Porto,

promovido, procedendo concurso, ao logar de

1.' oliicial do mesmo quadro, e collocado no

districto do Funchal, na qualidade de dire-

ctor tolographo-postal.

Fernando Luiz Leito de Sousa Noronha,

confirmado no logar_de aspirante auxiliar.

Samuel Augusto da Cruz, demittido do

logar de distribuidor rural do concelho de

Villa do conde.

Miguel Carneiro Calçado, distribuidor

supranumerario de Villa do Conde, promo-

vido ao logar de distribuidor rural do mes-

mo concelho.

José Augusto Rosa do Carvalho, exone-

rado do logar de encarregado da estação de

Pedrogam, concelho de Torres Novas por

não convir ao serviço.

Antonio Paulo Ferreira Baptista, nomea-

do para aquelle logar.

Bernardo Jesé_ de Moura, exonerado pc-

lo requerer do logar do encarregado da os-

tação em Cerva, concelho de Ribeira da Pe-

na, districto de Villa Real.

Albino Gonçalves do Moura, nomeado

para aquelle logar.

Carlos Coelho, exonerado pelo pedir, do

logar de distribuidor supranumerario das

Caldas da Rainha.

Arthur Cesar Nunes, ajudante da esta-

ção urbana de Belem, transferido para a de

Alcantara.

Antonio Martins da Fonseca Braz, guar-

da-fios auxiliar da Marinha Grando do dis-

tricto de Leiria, transferido para aGuarda.

José Antunes Marouvo, distribuidor ru-

ral dc Soure, promovido a 3.° distribuidor

d'aquelle concelho.

Josc Ramos Morgado, distribuidor supra-

numerario de Soure, promovido a distribui-

dor rural d'aqucllc concelho.

José Ferreira Valente, nomeado distri-

buidor do Paço de Ferreira..

Pedro Ferreira Barreto, nomeado distri-

buidor supranumcrario de Santarem.

Manuel de Barros, idem.

Francisco José Gomes, nomeado distri-

buidor supra de Santo Thyrso.

Antonio Netto, nomeado distribuidor su-

pra do Paços de Ferreira.

Francisco Nunes Mau, nomeado distri-

buidor supra da Figueira da Foz.

Avelino Augusto, nomeado guarda fios

supra para Bragança.

Despachos dejustiça

-Edectuaram-se os segiúntes :

José Antonio Jorge da Costa, approve-

do para servir como substituto no juizo de

direito da comarca de Mafra até á. posse do

novo juiz.

Bacharel Vicente Luiz Gomes, delegado

do procurador regio na comarca da Gollegã,

licença por noventa dias, podendo ser gosa-

da fora do reino.

Bacharel José Alfredo da Camara Le-

me, conservador privativo do registo pre-

dial na comarca do Vianna do Castello, li-

cença por trinta dias.

Joaquim Benedicto Balbino Correia, cs-

crivão e tabellião do juizo do direito da co-

marca de Cantanhede, licença por seis mezes.

A exposição de Pa.-

ris.-Este notavel centro da indus-

tria universal custa o que vao vêr-se:

.Houve quem fizesse um calcu-

lo aproximado do que custará a expo-

sição universal de Pariz. Segundo esses

calculos, a exposição custa ao Estado

e ao municipio de Pariz 50 milhões de

'francos (9.000:OOO§000) e aos exposi-

tores 150 milhões mais (27.000:000§).

O calculo ainda vao mais longe, e por

elle se chega á conclusão de que em

cada minuto fica a exposição por fran-

cos 1:546 (27845180); e um espectacu-

lo que fica por este preço bem merece

scr visto.

IIorrivel tragedia.-

Um crime monstruoso foi praticado ha

_poucos dias em umaklocalidadeproxi-

ma de' Saint-Die (França). Um tal

.Grogeorge, arrieiro, de quarenta e oito

annos de edade, residente em Bougi-

villc, commuua de Taintrux, assassi-

nou a mulher e cinco filhos com as

respectivas edades de oito, seis, cinco e

tres annos, e um de tres semanas. O

miseravel serviu-se de uma acha para

ferir as victimas em quanto dormiam.

As pancadas foram applicadas nas ca-

beças dos infelizes que ficaram todos

com os craneos esmagados. Depois de

praticar um tão monstruoso c_rime,eu-

forcou-se. O assassino entregava-se ao

abuso de bebidas alcoolicas, e nos ulti-

mos dias que precederam o do crime

conservou-se encerrado em um celleiro.

Toda. a visinhança o temia. Ignoram-

se os motivos que deram origem a tão

horrivel attentado.

Rlorte e ferimentos

graves.-Na noite de ante-hon-

tem, proximo das vendas do Espirito

Santo, no sitio denominado «La Elipa

Beja», Madrid; deu-se uma sangrenta

occorrencia entre quatro homens, dos

quaes um ficou morto e outro grave-

mente ferido. Eis como se passaram os

factos: Francisco Romero Ruiz, de 41

annos dc edade, casado, soube que sua

mulher havia tido uma altercação com

a amante do seu visinho Francisco

Escudero Martinez, de 26 annos, e que

este interveio maltratando-lhe a mu-

lher. Então Romero disse :

-- Vou matal-os ambos.

E tomada tal resolução, foi procu-

rar o Escudero, porém, não o encon-

trando em casa, esperou-o no logar de

La Elipa, proximo da sua residencia.

A Francisco Romero juntaram-se, pas-

sado pouco tempo, seus dois irmãos

Salvador, de 24 annos. e João,'dc 17.

Estando alli a conversar os tres ir-

mãos, acerca do que conviria fazer,

chegou, por desgraça sua. o infeliz

Francisco Escudero Martinez.

Então os dois homonymos rivaes

começaram a altercar e a pedir expli-

cações um ao outro. Nisto adianta-se

Salvador Romero e começa a censurar

aquramente Francisco Escudero, que,

cançado de soffrer as ameaças dos seus

antagonistas, puxa por um mchillo e

crava-o no peito de Salvador Ruiz,

produzindo-lhe um grave ferimento.

Ao ver o irmão banhado em sangue,

Francisco Romero arroja-se sobre o

aggressor e Grava-lhe uma enorme fa-

cada no lado esquerdo das costas. Pou-

cos momeutes depois, Francisco Escu-

dero deixava de existir. Os aggresso-

res fugiram, porém, foram detidos na

madrugada do dia seguinte, e sendo

conduzidos ao commissariado de poli-

cia confessaram o crime. Francisco e

João Romero deram entrada no Caree-

re Modello, e Salvador foi conduzido

ao hospital em perigo de vida.

A. inundação na. Pen-

sylvania..-De Londres dão os

seguintes pormenores ácerca da inun-

dação occorrida ultimamente na Pen-

sylvania. O desastre é muito maior do

que se julgou pelas primeiras noticias.

A inundação alcança uma extensão de

8 milhas coberta totalmente pela agua.

A cidade de Johnstowu, que se com-

punha do umas 5:000 casas, ficou des-

truida; sómente existem, meio arruina-

dos, cinco edificios. As perdas mate-

riacs ascendem a 11 milhões de dollars.

Ceuteuares de familias, hontem opu-

lentas, ficaram arruinadas; homens,

que pela manhã eram millionarios, são

agora indigentes. A catastrophe, foi

tão subita, tão completa, que muita

gente pereceu. Quasi todas as casas

eram do madeira, e ao serem derruba-

das pela inundação, incendiaram-se

com o fogo que nlcllas havia. As vi-

ctimas tiveram que escolher entre o

fogo e a agua; muitas pessoas appare-

ceram horrivelmente mutiladas. Até

nas copas das arvores appareceram ca-

daveres alli depostos pelas aguas.

Turmas de operarios empregam-se

na remoção dos cadaveres. O ministe-

rio da guerra tem enviado barracas de

campanha e provisões para os sobre-

viventes, e de todos os lados da Ame-

rica se recebem soccorros. Além de

Johnstõwn, outras comarcas foram de-

vastadas pela inundação, havendo per-

das enormes e numerosos mortos. A

inundação chegou a cobrir algumas

casas das ruas de Washington.

No Congo.-Gravos noticias

chegam de Stanley-Falls-no Japão.

Tippo-Tib, o chefe arabe ou antes

o negro arabiscdo que Stanley collo-

cara n'esta importante posição, depois

de ter observado a attitude .mais que

duvidosa que todos conhecem ácerca

do major Barthelot, principio. a arran-

car a mascara. Para isso aproveitou o

ensejo do decreto allemâo que prohibc

a importação de armas e munições pela

costa oriental de Africa. Assim fez sa-

ber que, se, naum praso de seis mezes,

o Estado do Congo lhe não fornecer

200 espingardas com cartuxos, deixará

de se considerar como ao seu serviço.

No fundo. Tippo-Tib viu com desgos-

to o Estado Livre occupar definitiva-

mente o Arahuimi. Tippo-Tib preten-

de ficar senhor e unico senhor do Alto

Congo.

Uma. mulher valente.

-A populaçao de Pietravaraino, na

Italia, foi vivamente impressionada ha

poucos dias por um horrorcso aconte-

cimento. Um trabalhador de nome

Gentile, foi accommettido por um lobo

que saltou sobre elle. Uma lucta ter-

rivel se travou entre o homem e a fé-

ra. Gentile, horrivclmente mordido nos

braços e nas pernas, chama a mulher

em seu auxilio; esta apparcce de prom-

pto c toma parte na luta. A, força de

enxadadas consegue matar o animal,

mas não sem haver sido mordida em

differentes partes do corpo. Transpor-

tad ›~ ~cubos para o hospital de Napo-

les, iicntile morreu duas horas depois

no meio de horríveisçuodrimeutog. Os

medicos teem esperanças dei'salvar a

corajosa mulher de Gentile.

As aguas em Pau-iz.

_Diz um jornal frances que as aguas

em Pariz contem : '

1.°-Enorme quantidade de micro-

bios redondos, de varios diametros',

isolados ou cercados de uma aureola

clara; 2.“-Muitos microbios espherip

cos formando correutesinhas; 3.°-Uma

infinidade de diplococos; .4.°-Uma

grande massa de zoogmes; 5.'-Bacil-

lus alongados, de diametros variaveis,

em espantosa proporção; (if-Alguns

spirillos; 7.°-Diversos infusorios; 8.°

-Crystaes de compostos chimicos.

Entre todos estes elementos apparece

o microbio da febre amarella e os da

peyogenese. Em um millimetro cubico

d'agua contou a referida folha 2.200

microbios, o que em um litro d'agua

dá o numero tentador de microbios

6.200.000.000.000.

O chá no Japão.-O chá.

ordinario do Japão, que secca a uma

temperatura de 70 a 80 graus, contem

grande porção de agua (10 a 16 por

100) e exige por isso mesmo grande

cuidado para a sua conservação. En-

tretanto, arranjam-n'o de forma, que

distribuindo-o em pequenas porções,

guardando-o em vasilhas de barro her-

meticamente fechadas. O chá. destinado

á. exportação secca-se por uma segunda

operação, tanto na China como no Ja-

pão, para o deixar sem humidade e em

condições para o transporte; dando ao

chá esta seguidão, deitam-n'o em cai-

xas de folha bem fechados e quando

fazem a segunda secua, tingem-iilo com

azul da Prussia, o que serve aos com-

merciantes para conhecerem que o pro-

ducto provém do Japão. Creem alguns

medicos que o chá ao seccar perde al-

gumas das suas boas qualidades, e em-

quanto á. côr parece que o indispensa-

vel para conservar a boa reputa ao que

goza o que procede do Japão. Se é ou

não prejudicial a tintura com o azul

da Prussia, declaram-n'o as queixas

repetidas dos consumidores de Washin-

gton, a quem é verdade que o ministro

chinez respondeu: «Os nossos producto-

res dão côr ao chá. conforme o nosso

gosto. Porque não o bebeis natural

como os chins?

_+-
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Aggravaram-se os padecimentos de

Sua Emineucia o sr. cardeal patriar-

cha, noticia que dou com o mais pro-

fundo sentimento.

-- Realisou-se o comício dos pa-

deiros, presidindo o sr. Manuel Mar-

ques Raso, sendo secretarios os srs.

Jcão Oliveira Bastos e Antonio Costa

Lucena. O presidente expoz o fim da

reunião, dizendo que já tinha sido eu-

tregue a um dos membros do parla-

mento a representação contra a pro-

posta do governo, acerca da importa-

ção e consumo de trigo. Fallaram qua-

tro individuos da classe. O presiden-

te, autes de fechar a sessão, disse que

se iam ler as representações, que já

estão em poder d'um membro do par-

lamento, e que vão ser apresentadas

ao governo, documentos estes elabora-

dos pelo secretario da Associação Au-

xiliar dos Fabricantes de Pão. O co-

micio começou á uma hora da tarde,

no mesmo local onde os republicanos

os teem feito, e acabou perto das duas.

A concorrencia seria de 300 pessoas,

reinando sempre a melhor ordem. A

auctoridade estava representada pelos

srs. commissario geral e commissarios

da 2.“ e 3.' divisões. Fallaram diffe-

reutes concorrentes correndo tudo na.

melhor ordem, terminando pela reso-

lução de representarem ao governo

contra o projecto cujas disposições jul-

gam atfectar os seus interesses.

- O sr. ministro da fazenda apre-

sentou ao parlamento um projecto de

lei, sobre o serviço das aunullações

das verbas de contribuição predial

por prejuizos causados pela phylloxe-

ra. E' o seguinte:

Artigo 1.° Nos concelhos em que ainda

não vigoram as matrizes prediaes reorgani-

Iadas nos termos do regulamento de 25) de

agosto do 1881, é appliçavel ao serviço das

aunullações por sinistros nas verbas da con'

tribuição predial por prejuizos causados pela

phylloxera, o disposto no capitulo 12.“ do'

mesmo regulamento, salvas as disposições

da presente lei.

Art. '2.° A completa destruição das vi-

nhas pola phylloxera importa a annullação

da. verba da contribuição predial, e a eli-

minação do respectiVo rendimento collecte-

vel; conservando-se, porém, o predio na ma-

triz para ser novamente collectado no caso

de mudar de cultura, segundo o rendimento

que lho fôr fixado.

Art. 3.° Em todos os concelhos ou bair-

ros, os requerimentOs para as annullações

por sinistro de que se trata serão apresen-

tados do 1 a 15 do setembro do anne a quo

respeitar-em as perdas.

§ unico. Estes requerimentos, depois de

devidamente informados e acompanhados das

competentes relações, serão romettidoe até

31 do outubro seguinte aos inspectores de

fazenda respectivos, e por estes enviados á.

direcção geral das contribuições directas até

15 de novembro, tendo previamente cum-

prido o preceito do art. 293.° do referido

regulamento.

Art. 4.° O disposto no § 3.** do artigo

2891” do citado regulamento é applicavol ás

ansullações que tenham sido verificadas pa-

ra qualquer outro anne pela forma do pro-

cesso estabelecido nas instrucções de 7 do

dezembro do 1882.

à unico. O disposto n'este artigo e no §

3.u do art. 289.** a que se refere, não obsta

a que por augmento de perdas occorridas

no anno corrente. os contribuintes tenham

direito á, annullaçâo dc maiores verbas do

que as concedidas por annos anteriores,

uma voz que assim o requeiram dentro do

praso legal.

Art. õ.° Os certificados das anuullações

por sinistro serão passados nas repartições de

fazenda. dos concelhos ou bairros, e assigna-

dos lo presilente da junta fiscal e escrivão

de fazenda.

Art. 5.” As verbas de contribuição pre-

dial a annullar serão fixadas, - '- centa-

   

gom d'esta contribuição, v _ .

que respeitaremas annullaçMs.. A

Art. 7.'

frido perdas da'rloiidimento @eminentes

phylloxera no pune de ,1888, ;deixaram de. *

requerer as annollações, pode-

rão fazel-o no' 7 "do'Ítririta, da data

da publicação FWtertei; devendo os

presos para o ulterior processo ser contados

por tempo igual ao que fica estabelecido no

ar 'ao 2.0. '

Art. 8.° Ficam ' estamodo revogadas

as instrucções de 7 dezembro de 1882 na.

parte quo regulamo serviço das annullaçõcs

por sinistros, e alteradas as disposições do

capitulo XII do regulamento de 25 de

agosto de' 1884, que se oppozerem a pre-

sente leia .

Ajsimples leitura d,este projecto

mostra bem que o seu tim é desone-

,rar do imposto os prejudicados da vi-

ticultum, Sixpplificando esse serviço

e tornando mais equitativa os seus

beneficios.

- Pela proposta apresentada ante-

hontem na camara dos deputados pelo

sr. presidente do conselho,oCurso Su-

perior de Letras ficará organisado do

seguinte modo:

Artigo 1.' O actual curso superior de le-

tras passa a denominar-se «escola superior de

historia philosophia e letras» e tem por fim :

a) Contribuir para o desenvolvimento da

cultura intellectual e moral pelo ensino supe-

rior da hisioria, da. philosophia e das letras;

b) Promover o progresso dos ramos dc

estudo comprehendidos no seu quadro ;

c) Habilitar para todos os direitos e van-

tagens conferidos sem distincçz'to aos cursos

superiores para o magistorio da escola, para

o professorado da lingua grega, lingua lati-

na, lingua c litteratura portugueza, lingua

frauccza, lingua ingleza, lingua allcmã, geo-

graphia, historia c philosophia nos lyccus ;

ara os lugares techniccs dos archives o das

'bliothccas publicas, o para quacsquor ou-

tros que o governo designar.

§ l.o A escola superior de historia, phi-

sosophia e letras constitua-se com as cadei-

ras seguintes :

1.' Geographic o ethnologia geral ;

2.' Estudo elementar de sanskrito e

grammatica comparada ;

3.' Lingua e littcratura grega ;

4.' Lingua e litteratura latina ;

5).' Linguas e litteraturas romauieas, cs-

pecialmento linguas e litteraturas portugue-

za e franccza ;

6.' Linguas e littoraturas gormanicas, es-

'almcntc linguas e litteraturas allcmã e

mgleza ; .

7.“ Historia antiga do oriente e historia

das gregos e dos romanos ;

8.° Historia da idade media e moderna;

9.' Historia patria;

10.' Philosophia geral ;

11.'l Psychologia o sciencia da educação;

12.“ Philosophia da historia ;

As cadeiras de historia comprehendemo

estudo da sociedade e das instituições nos

periodos' que ellas abrangem.

-- Estão em Lisboa os srs. viscon-

de 'de Lumbrales, visconde de Barrei-

ro, José Nogueira Pinto e Joaquim

Lourenço Alves, banqueiros portueu-

ses e membros da administração do

sindicato Salamanca. Veem tratar ne-

gocios que respeitam áqnelle syndicato.

- Parece que Suas Magestades

assistirão aos ultimos exercicios que se

realisarão no polygono de Tancos, ou-

de se farão experiencias com um balão

captivo.

- O sr. José Julio Rodrigues fez

hoje uma conferencia na Associação

Central de Agricultura ácerea da crise

agricola e meios de a debellar.

- Uma commissão de estudantes

do lyceu de Lisboa procurou no dia 4

o sr. ministro do reino, pedindo que

os alumnos do Lyccu apenas façam

um exame final em cada disciplina

sempre que tenham a média dos anuos

anteriores. O sr. ministro prometteu

deferir esta pretensão.

- Os ofiiciaes do regimento de

iufanteria n.° 5 vão offereccr ao seu

coronel honorario, S. M. o Imperador

da Austria, uma pasta de Eno coiro da

Russia* com dedicatoria em lettras dou-

rodas. A pasta contém uma prova pho-

tographica representando toda a oiii-

cialidade em grupo, e os desenhos fei-

tos á penna mostrando os uniformes

de coronel d'aquelle regimento. Ambos

os trabalhos são perfeitos, sendo a fo-

tographia executada pelo capitão d'a-

quelle regimento, sr. Joaquim Filippe

d'Araujo Sequeira, e os desenhos pelo

fallecide alferes do mesmo regimento

Julio Pires Monteiro Bandeira.

- Está em Lisboa um missionario

francez, que esteve na missão dos Am-

buellas, sertão do districto de Massa-

medes. E' o reverendo padre Lecomte,

o qual, decerto por erro typographico,

tem figurado em alguns jornaes com o

nome de Lecocq. E' um homem illus-

trado, e na ultima sessão da Sociedade

de Geographic fez uma interessante

exposição acerca dos vaos Ambuellas,

o da influencia e prestígio do nosso no-

me nos sertões. Uma nota para envai-

decer-nos : «Lecomte falla e escreve

correctamente a lingua portugueza, o

que é um excellente auxilio para mis-

sionar nos sertões. Pois foi no remoto

sertão que elle aprendeu a nossa lin-

gua, a cem leguas da costa. Em geral

a lingua portugueza é quasi essencial

ao-commercio e ás missões ao sul do

Zaire, até ao parallelo de Cabo Negro.

Os padres francezes das missões de

Landana e ,do Congo, tambem tiveram

necessidade de aprender a lingua por-

tugueza.

-- Por provas publicas perante o

respectivo prelado diocesano, estão a

concurso as egrejas parochiaes de S.

Christovam de Gondomil, concelho de

Valença, e Santa Maria de Riba de

Ancora, concelho de Caminha. Perten-

cem ambas ao arcebisPado de Braga.

- Foi capturado hontem, a bordo

do paquete inglez Galicia,Jcão Lopes,

natural d'Ovar, por desobedecer ás

ordens que a policia tinha dado a to-

dos os passageiros, quando 'procedia a

uma syndicaucia. A bordo do vapor

Buenos Ayres foi capturado João da

Silva, natural de Valle Passos, por

tentar seguir viagem clandestina para

o Brazil. Apreeeutava um passaporte

com o nome deJoio Moura. F0mm

ambos remettidos para juizo.

amübnmmm tendo da 'cantora e ñossa gentil compatriota,

G

- Debutou no dia 4 no the Ma- jane-tura! Eis os presos: Rosa Thereza,

Regina _Panini Segundo telegra'mma

recebià em' Lisboa. Regina Pacini

obteve verdadpiro triumpho, vendo-se

obrigadlicü vista 'do grande successo

que obteve, a cantar esta semana mais

duas vezes aquella notavel partitura.

A segunda opera a cantar deve ser os

Piu-itunes. Regina Pacini, em vista do

extraordinario agrado com que foi re-

cebida, está já escripturada para a fu-

tura epoca lyrica n'aquelle mesmo thea-

tro. E'-me.immensamente grato poder

dar aos leitores, tão grata noticia.

-- O ministerio da marinha já. to-

mou posse da parte do edificio do an-

tigo convento de Sant'Anna, destina-

da a uma secção do Collcgio de Car-

nide, para irmãs hospitaleiras em 'ser-

viço nas missões ultramarinas.

- Realisou-se no dia 4 nas odiei-

nas do commando geral de artilheria

a experiencia do fabrico de balas com

camisa de aço para cartuchos de arma,

i " “0 a gasta/,s theater, de Londres, com aope- casada, a benzedeira. mulher de rara

de; Em.Í ...'vüátsomnambula. &distin- @tudemmÍ, _lida e achada "
ê o.

*e sortilegios ààarias especies; Manuel

Francisco &Gliveirm homem da bru-

xa, e assistenteóbrigatorio d'estas ses-

sões, em que tinha tudo a lucrar, por-

que c negocio é reudoso e dá. pouco

trabalho; Olinda Ferreira, e Maria Fer-

reira, casadas' e Elvira, solteira, mo-

radoras na Corticeira; Joaquina Mar-

garida de Oliveira, casada, moradora

na rua do Bomjardim, ilha do Tornei-

ro; Rosa da Silva, casada, moradora

na viella da Pedreira; Anna dos San-

tos, casada. moradora-:rua Se-

nhora das Dores; Maria Sebastiana, ca-

sada, moradora na praça d'Alegria;

Maria Gesto., casada, moradora na viel-

la do Ferraz; e Silvestre Allão, casado,

morador na viella do Ferraz. Toda es-

ta sucia foi enviada no meio dos cabos

para o quartel de S. Braz, devendo ser

ante-hontem remettida ao tribunal cri-

minal do 2.° districto. O sr. regedor de

Cedofeita preston um excellente serviço,

dando caça a estas onzoneiras,que a jus-

de 8 millimetros, K., 1886, para uso tiça deve punir com a maior severidade.

do exercito, dando bom resultado.

- Chegou aqui na manhã. de 4, no

comboio vindo de Santarem, acompa-

nhado por uma força de policia dla-

quella cidade, João Caldas, que ha

tempos assassinou em Obidos, a enxa-

dada, um seu companheiro de traba-

lho. João Caldas deu entrada no cala-

bouço do governo civil, d'onde sahirá

para as Caldas da Rainha, onde deve

ser julgado. ,

- O sr. Mathieu Gadrad, em nome

d'um grupo de capitalistas, requereu

á. camara dos deputados para que do

projecto do caminho de ferro de Arga-

nil á Covilhã fossem eliminados os a1'-

tigos referentes ao direito de opção

consignados a favor da Companhia do

Mondego e a salvaguarda de direitos

eventuaes resultantes de contractos au-

ctorisados. Pede tambem para que no

programma do concurso seja fixada a

directriz da linha, cujos estudos fez, e

lhe mostraram que varios traçados se

podem apresentar entre Arganil e a

Covilhã.

- Foi auctorisada a misericordia

de Cantanhede a rectificar o contracto

provisorio para comprar a Marianosé

Reis Pessoa. pelo preço de 2:2509000

reis, a cerca e convento de Santo An-

tonio, para n'ella se edificar o novo

hospital, pelo legado do arcebispo re-

signatario de Braga, Amorim Pessoa.

Y.

.__«.----

CARTA llll l'llll'l'll

7 DE JUNHO DE 1889.

Não foi inteiramente exacto o que

lhe disse na minha ultima carta de õ.

O accordo entre a Companhia Vinícola

e os negociantes de vinhos nâo se etic-

ctuou e por isso o trabalho dos ar-

mazães não recomeçou ainda. Ha-de

porém recomeçar dentro de pouco, por-

que a cessação de trabalho está. já

affectando uma grande parte das casas

que fecharam, e estas-as que apenas

fecharam por coudescendencia com a

classe-vão abrir, haja ou não accor-

do. O governo com quanto deseje a ter-

minação d'este estado de cousas, tem-se

sabido manter na verdadeira altura de

um governo digno, e a sua attitude é

geralmente louvado.

-- O importante e respeitavel ca-

pitalista brazileiro sr. visconde de Fi-

gueiredo, que esteve de passagem n'es-

ta cidade e que no Porto recebeu as

mais significativas demonstrações de

consideração,_ veio aqui com o fim de

contratar um emprestimo para a. con-

versão de obrigações da Companhia

Petropolitana, do Rio de Janeiro, con-

sagrada á industria de fiação e tecela-

gem. Para esse fim celebrou-se no dia

4, no Banco Commercio e Industria,

uma reuniao de representantes das di-

recções de quasi todos os Bancos do

Porto, reunião a que assistiu o illustre

titular. O referido emprestimo será de

42000 contos, fracos, estando já. toma-

das em Londres e Pariz duas terças

partes. O terço restante foi aqui toma-

do pelos Bancos e por alguns capita-

listas. A emissão total deve ser feita

n'esta praça e na de Lisboa. Depois da

reunião que acabo de referir-lhe, o sr.

visconde de Figueiredo, acompanhado

pelo sr. Joaquim Lourenço Alves, vi-

sitou o edificio da Associação Commer-

cial, que conhecia desde que ha sete

annos visitára o Porto, e manifestou a

sua admiração pela opulencia das obras

que nos ultimos annos alli se tem rea-

lisado. Deixou o seu nome inscripto no

livro dos visitantes. Depois partiu para

Lisboa, onde se demorará alguns dias.

-- A troupe de rapazes portucnses

que breve parte para _Pai-is, tenciona,

segundo me consta, visitar primeiro o

presidente da Repubhca, e dar um con.

certo nas salas da redacção do Figaro_

Apresentar-se-ha sempre de casaca em

todos os espectaculos que der em Paris.

D'aquella capital veio expressamente

ao Porto nm individuo para contractar

a troupe. O convite não foi porém ac-

ceite da parte dos amadores que for-

mam a crchestra.

-- O sr. regedor da parochia de

Cedofeita, Tito José Leite, acompanha-

do do seu secretario o sr. Joaquim Cae-

tano de Castro, do chefe de secção Li-

banio José d'Almeida e de 4 cabos de

policia, foi no dia 4 áirua da Carva-

lhosa n.° 172, onde uma mulher de vár-

tude costumava dar sessões de sortile-

gios e benzeduras aos papalvos que re-

corriam ao seu poder. A austeridade

cahin mesmo em plena audiencia, e o

leitor calculará a terrivel impressão

que causou a subita apparição d'aquel-

le funccionario. Bruxa e sucia preten-

deram evadir-se, mas os cabos, tendo

tomado as sahidas, obstaram a esse de-

sejo, que, diga-se a verdade, não era

despropositado em tão apertada cou-

W.
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CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 3 de junho

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura da sessão as '2 horas da

tarde. Acta approvada.

O sr. Carlos Testa fez algumas

considerações sobre a inutilidade

dos passaportes motivada pela ma-

neira como estao sendo concedidos.

O sr. ministro da. fazenda pro-

metteu communicar ao sr. presiden-

te do conselho as observações do

digno par.

O .sr. Vaz Preto chamou a at-

tençào do governo para. a falta de

moeda de cobre em Castello Branco.

O sr. ministro da fazenda disse

que providenciuria. '

O sr. Marquez de Vallada tra-

tou largamente da questão dos ce-

reaes, e na necessidade de se me-

lhorar o credito agricola, acujo res-

peito espera apresentar no anno

proximo um projecto de lei. Per-

guntou se o governo não tenciona

propô - a corõa uma nova proroga-

ção das cortes, pois segundo crê a

questao cerealifera não poderá ser

resolvida ate' ao dia 8. Referiu-se

tambem ao contracto da companhia

vinícola.

O sr. ministro da fazenda declin-

rou que não esta na intenção do go-

verno o propõr que sejam outra vez

prorogadas as Côrtes. Com respeito

à questao vinícola disse desejar que

se chegasse a umiaccordo, tendo-se

em attenção os verdadeiros interes-

ses publicos. Quanto ao projecto

dos eereaes, disse que o governo es-

tava disposto a introduzir-lhe mo-

dificações.

O Thomaz Ribeiro disse que

se estivesse presente quando se vo-

tou o projecto de lei de iniciativa do

sr. Miguel Osorio, o teria regeita-

do, pOlS que estabelece um princi-

pio que favorece a reacção.

Passou-se depois à discussão do

parecer sobre o requerimento do sr.

Cypriano Jardim para tomar assen-

to na camara por direito de succes-

são. O parecer foi impugnado pelo

sr. conde do Bomfim e defendido

pelo sr. Miguel Osorio. A discussao

ticou pendente.

Sessão de 4 de junho

Presidencia do sr. Barros e Sà.

Abertura da sessão as 2 horas da

tarde. Acta approvada.

O presidente da camara dis-

se que o parecer sobre o orçamento

rectificado ia ser impresso e distri-

buido, podendo, se a camara qui-

zesse, entrar amanhã. em discussão.

A camara approvou.

O sr. Carlos Testa lamentou que

a respectiva commissão ainda não

tenha dado parecer sobre o seu pro-

jecto de lei abolindo as touradas.

'Sobre o parecer elevando ao pa-

riato o sr. ' Cypriano Jardim, fall-a-

ram ainda os srs. conde do Bomfim

e Miguel Osorio. O parecer foi de-

pois approvado por 46 espheras

brancas contra 4 pretas.

Foram approvados sem discus-

os projectos de lei fixando a.

forca do exercito em 30:000 praças

e o contingente para 1889-1890 em

13:350 recrutas.

Entrou em discussão o projecto

das incompatibilidades. Como, po-

rém, o sr. Camara Leme deelaras-

se que não podia prescindir, para

entrar no assumpto, da presença do

sr. presidente do conselho, ficou

adiada a discussão.

No fim da sessão, o sr. Hyntze

Ribeiro disse que só acceitaria a dis.

cussão do orçamento rectificado na

sessão de amanhã, se o governo

declamsse que não proporía nova.

prorogaçao das cortes.

O sr. ministro da guerra decla-

rou que o governo não tencíonava

pedir essa prorogação, mas que as

circumstancias poderiam fazel-0

mudar de intenção. Este assum to

originou incidente, fallando vanoS

dignos pares, resolvendo-se afinal

que amanhã, entrasse em discussão

o projecto das incompatibilidades

e, se a camara qmzesse, o oreamen.

to rectificado. ° ~

Sessão de 5 de _junho

Presidencia do sr. Barros e Sá_

Abertura da sessão às 2 horas da

tarde.Acta approvada.

0 sr. Barbosa du Bocage e mí-

nistro da guerra trocaram explica-

t.“



ções sobre a promoção do tenente comício realisado hontem em Lis-

 

coronel de engenharia sr. Thomaz boa, pedindo disposições legislati- mento, sendo em seguida approve-

Aquino de Sousa. .

Preston juramento e tomou as-

sento o sr. Cypriano Jardim. A

O sr. Carlos Testa chamou a at-

tenção do governo sobre o serviço

de quarentenas e exarçúes tiscaes

nas barreiras.

Foi resolvido que o Carlos

Testa fosse aggregado a commissão

de administração publica.

vas assegurando o direito de reu- do o parecer .sem discussão e por
nião. arclainação. depois dos srs. João

O sr. João Arroyo perguntoigao Arroyo, Carlos Lobo d'Avila e Pi-
sr. presidente da camara porqpçnão nheiro Chagas terem feito o elogio
fora ainda dada para. ordem do dia d'aquelle grande escriptor.

a interpellação que annunciara ao O-sr. Emygdio Navarro apre-
sr. presidente do conselho sobre o sentou o parecer da commissão de
contracto de 15 de março e estatu- fazenda sobre a proposta de lei au-
tos da companhia vinícola. ' ctorisado o governo a comprar as

O sr. presidente respondeu que propriedades de El-reí D. Fernando

em Cintra.

  

   

  

Foi tambem dispensado o regi- pes. Abertura da sessão ás 2 horas e

meia da tarde. Acta approvada.

Lançou-se na acta um voto de lou-

vor ao digno empregado da camara sr

do

a Historia das Cortes Gel-aee.

camara

parecer

queno conto.

. Henrique e Luiza encontram-se
barão de S. Clemente por ter tcrmiua- u'uin baile, sympathisaram mutua-

o (3.° volume dos documentos para mente,

Como carinhosa e terna mãe, D.

cipal de Povoa de Lanhoso a desviar Felicia não quiz abandonar sua filha.I - . -. 'I i u
o ldo fundo de Viação 6:0009000 para e assnn os nubentes, depom da cere-O Costa Ribeiro fez as se- ainda não dera para ordem do dia

guintes perguntas: 1.' Se o governo essa iiiterpellação por haver urgeu.

tinha conseguido um accordo entre cia na discussão das propostas apre-

a companhia vinícola e os commer- sentadas pelo governo.

ciantes de vinhos do Porto. 2.“ Em O sr. Pinheiro Chagas referiu_

que estado esta a questão das mi- se a um conüicto suscitado .uma o

nas de Moçambique. 3.“ Que infor- governador militar e o administra-

mações ha sobre a organisação de dor da praça de Valença _por causa

uma companhia ingleza para a ex- da phylarmonica dalocahdade. Pe-

ploração da Africa desde o cabo da diu proVidencias.

Boa Esperança até ao Niassa. O sr. Julio Graça apresentou um

O sr. ministro da fazenda res- projecto de lei auctorisando o go-

pondeu o seguinte: 1.“ Que o go- vernp a subsidiar a companhia do

verno faz votos paraaconclusão do caminho de ferro do Porto a Povoa,

accordo com Os commerciantes de e Famalicão, pelo transporte gm,

vinhos. 2.” Que o governo ainda não tuito de exercito e da guarda fisual.

recebeu a resposta a consulta feita O sr. preSidente da camara appe-

a prociiradOria geral da coroa sobre sentou a representação da Aonde_

a questão de Moçambique. 3.° Que mia_ de Bellas Artes do Pci-to,

o governo não conhece ainda qual- pedindo oequiparamento dos venci-

quer acto official relativo ã forma mentos dos seus professores aos dos

   

   

   

  

      

  

alterações ãsemendas, approvadas,

do projecto sobre os alienados.

O Augusto Fuschini referiu-

se novamente á questão do cami-

que requerera pelo ministerio da

marinha, commontando largamente

o olficio que deu a liberdade da fi-

xação de tarifas. Perguntou ao sr.

ministro da fazenda se, havendo

precisão de um novo contracto, se-

ria substituída a liberdade de fixa-

ção de tarifas.

O sr. ministro da fazenda res-

pondeu que por emquanto nada po-

dia dizer sobre o assumpto.

onnnu no DKA

Foi participado .na meza que a paes. O

cominissão de redacção não fizera discussão.

ção da companhia ingleza. i

Sobre este ponto o sr. Lobo in-

sistiu que era melhor prevenir .do

que esperar qualquer acto official.

O sr. mai-quez de Vallada disse

parecer-lhe que o accordo da ques-

tão ainda não esta feito, porque tan-

to os commerciantes como a Com-

panhia querem segurar os seus di-

reitos.

O sr. Francisco de Albuquerque

requereu dispensa_ de requerimento

para entrar em discussao o orça-

mento rectificado.

Sobre este assumpto levantou-

se incidente, fallando varios ora-

dores. _

O Hintze Ribeiro disse que

não se oppunha ao requerimento se

o governo declarasse que o parta-

mento se encerrava no sabbado.

O sr. ministro da fazenda res-

pondeu que o governo_ tinha essa

tenqão mas que desejava___que, além

das leis constitucionaes, fossem ap-

provadas as propostas sobre os vi-

nhos e porto de Leixões. Disse que

este projecto 'era indispensavel á ci-

dide do Porto porque os seus Ban:

cos têm compromettidos 7:_400:QOO$›

reis. Declarou que usava d'esta tiran-

qucza para que ficassem bem deh-

n idas as responsabihdades de todos.

Esta ultima phrase levantou tu-

multo na sala trocando-se vivos

ápartes entre alguns dignos pares.

O sr. Albuquerque requereu vo-

tação sobre o seu requerimento. _

O sr. visconde de Bivar pediu

votação nominal sobre o requeri-

mento. Foi regeitado. O requeri-

mento foi approvado. _ '

Dando a hora o sr. pres1dente

deu para ordem do dia o orçamen-

to rectificado. A sessão levantou-se

no meio de 'algum tumulto.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 3 de juan

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. Abertura 'da sessão as 3

horas da tarde.- Acta approvada.

O sr. Mattoso Corte Real apre-

sentou um projecto, tambem assi-

gnado pelo sr. Emygdio Navarro,

auctorisando 0 governo a_ mandar

proceder as obras de canahsação de

Coimbra.

O sr. Alpoim Borges Cabral

mandou para a meza a representa-

ção approvada no comicio realisa-

do no Pinhão a favor do contracto

de 15 de março.

O sr. Avellar Machado leu um

telegramma enviado pela direcção

federal da Sociedade Agricola de

Evora, protestando contra a prepos-

ta de lei fomentadora da agricultu-

ra, na parte que invalida as conclu-

sões dos congressos agricolas.

O sr. Consigl'iere Pedroso man-

dou para. a mesa arepresentação do

FOLHETlM

EUGENIO SUE

n .manu-'ii' iunnitu
IV

Mvsrnmos

Létoriere _nunca tinha ido ao baile.

Sem viver vida de recluso, o seu tem-

po fôra até então empregado nos exer-

cicios academicos, passeios com Do-

mingues, e em longas leituras dos

poetas gregos e latinos, e frequentes

sessões na comedia francezn. _

Ainda que Domingues não tinha o

maior conhecimento do coração huma-

no, estava algumas vezes inquieto, ven-

do o seu discípulo conservar-se tão so-

negado na idade em queas paixoes se

manifestam com tanta Violencm; uma

' vez veio-lhe á ideia que o protector

' mvsterioso do marquez era. feminino,

mas não tinha participado suas sus-
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l peitas a Léto'iêí'e-

Quando este preveniu Domingues

de que iayxo baile da çpera, o ex-re-

gente mv¡ a feliz lembrança de acom-

panhar ,eu discípulo. Létoriere folgou

muito (”esta lembrança, e partiu com

Domingues- _

[mçados n'este turbilhão os dous

amics, desorientados como provm-

ciaos, estafaram-sc para dar com a

Menna real, e foram logo Victimas das

,mbarias dos espectadores; o.mar-

A juez tinha uma estatura tão delicada,

tanto garbe e elegamím “,111 P5 ¡01"!

da Academia da capital.

012mm no DIA

Entrou em discussio o projecto

n.° 106, organisando o serviço de

soccorros aos alienados.

Foram apresentadas muitas e-

mendas ao projecto íelos srs. Fir-

mino Lo es, Pereira arrilho, Fran-

co Castelo Branco, Alfredo Bran-

dão, Mattoso Corte Real e Abreu

Castello Branco. O projecto foi ap-

provado.

Passou-se depois a discussão do

projecto de lei diminuindo os direi-

tos sobre materias primas da indus-

tria de chapeleria. Começou a fallar

sobre o projecto o sr. João Arroyo,

que'ficouscom a palavra reservada.

O sr. presidente do conselho

apresentou uma proposta de lei reor-

ganisando o Curso Superior de

Lettras.

O sr. ministro da fazenda man-

dou para a mesa as seguintes pro-

postas :

1.a Concedendo ao filho de Ca-

millo Castello Branco a nsão an-

nual e vitalicia de 120003 000 reis.

2.a Regulando o servico de an-

uullaçães por sinistro e das verbas

de contribuição predial por prejui-

zos causados pelo phyloxera, nos

concelhos onde ainda não vigoram.

3.“ Auctorisando o governo a

adquirir para a nação as proprieda-

des de el-rei D. Fernando em Cintra.

Sessão de 4 de junho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abertura da sessão ás 2 horas e

meia da tarde. Acta approvada.

Foi lida na mesa a representa-

ção da Associação dos fabricantes

de pão de Lisboa, pedindo que seja

approvada a proposta sobre a. im-

portaçao de farinhas estrangeiras.

O sr. Francisco Medeiros apre-

sentou o parecer da commissão de

legislação civil creando lugares de

tabelliães de notas. Foi dispensado

o regimento. O parecer entrou em

discussão, sendo approvado.

O Mendes da Silva apresen-

tou uma representação da Associa-

ção Industrial Portugueza pedindo

a construcção do prolongamento da

linha ferrea de Arganil ã Covilhã.

O sr. Tavares Crespo pediu dis-

pensa do regimento para a admis-

são do projecto determinando que

as associaçães e os institutos scien-

tificos e litterarios possam adquirir

bens immoveis sem auctorisação do

governo. O projecto foi approvado

sem discussão.

O sr. Pereira Carrilho apresen-

tou o parecer da- commissão de fa-

zenda sobre a proposta concedendo

a pensão de 1:00053000 ao sr. Jor-

ge Castello Branco, filho de Camil-

lo Castello Branco.

E

inoso, mãos tão lindas, que se tomava

facilrngpte por uma mulher; em quam-

to que Domingues, alto, magro e mal-

feito passava por seu marido.

Létoriere córou de cólera debaixo

da sua mascara; foram precisas toda a

authoridade e eupplicas de Domingues

para o impedir de fazer motim.

A final dous dominós se chegaram

a elles. O mais alto tomou Domingues

pelo braço, ao mesmo tempo que o

mais baixo, approximando-se de Lé-

toriere, disse-lhe estas palavras ao ou-

vido: Conti/nude. . . estou contente. . .

Aceitae. . . e esperae.

O marquez sentiu metterem-lhe

uma caixinha na mão, e antes de po-

der articular uma palavra e fazer um

movimento, o dominó desappareceu.

Létoriere ficou estupefacto. A voz

que lhe dissera ao ouvido aquellas pa-

lavras, as mesmas que o seu mcogmto

protector lhe escrevera, tambem mui-

tas vezes era uma voz feminina de in-

finita doçura; e mais lhe pareceu ver

brilhar dous grandes olhos azues atra-

véz da seda da mascara.

Ebrio de alegria, sentindo deeper-

tar no seu coração mil novas sensa-

ções, o marquez esqueceu totalmente

Domingues, e teve a louca ideia de

tornar a encontrar o mascara, julgan-

do reconhecer entre mil os grandes

olhos azues que se detiveram sobre os

seus com uma tão singular expressão

de ternura. Perto_ das cinco horas da

manhã caliiu na vaidade das suas pes-

quizas, e voltou a casa, impaciente por

saber o que encerrava a caminha.

Fecbava ella um d'estes anuais de

  

   

   

         

    

 

   

  

   

  

Lei' de meios

O sr. João Arroyo estranhou

que não continuasse em discussão

o projecto que reduz os impostos

sobre materias de industria de cha-

peleria, em que ficara com a pala-

vra reservada na sessão de hontem.

Pediu ao sr. presidente da camara

que lhe explicasse o seu modo de

proceder.

O sr. presidente declarou que

aquelle projecto não deixara de es-

tar na ordem do dia, e qua pozera

em discussão a lei de meios, em

virtude d'essa discussão ser mais

urgente.

O sr. Franco Castello Branco

requereu que se consultasse a- ca-

mara sobre se approvava aquella

deliberação da mesa.

A camara approvou o proceder

da mesa.

Usou depois da palavra, sobre

a lei de meios, o sr. Franco Castel-

lo Branco. Começou por lembrar

que ha quatro annos que. o gover-

no não apresenta em cortes o orça-

mento. Combeteu a administração

do governo, dizendo que ella tem

sido má e prejudicial ao paiz. Re-

feriu-sc ã falta de providencias pa-

ra se terminar a crise porque passa

a agricultura. Terminou aconse-

'lhando o governo a que não realise

mais emprestiinos.

O sr. Pereira Carrilho respon-

deu que era impossivel o não se fa-

zerem mais emprestimos, pois que

se torna necessario accudir á crise

por que estão passando os Bancos

do Porto, por causa do contracto de

Salamanca. Entrou depois a de-

monstrar que a actual situação ti-

uanceira é prospera, pois que não

ha cleficit, antes um saldo positivo,

graças á boa administração do go-

verno. Ficou com a palavra re-

servada.

Para a sessão nocturna, o sr.

presidente deu entre outros proje-

ctos para discussão o que approva

o contracto para a illuminação a

gaz, do Porto.

sessão NOCTIIRNA

ORDEM DA NOITE

Lei de meios

O sr. Pereira Carrilho concluiu

o seu discurso em resposta ao sr.

Franco Castello Branco.

O Moraes de Carvalho fez

um longo discurso acerca do pro-

blema da fazenda publica.

Foram apresentados os parece-

res sobre os projectos: do orto de

Leixões e da construcção o cami-

nho de ferro do valle do Vouga, Ar-

ganil e Covilhã.

Sessão dc 5 de junho

Presidencia do sr. Coelho e Cam'-
_

largos engastcs, então muito da moda,

cercado de diamantes: tinha pintado

sobre o esmalte com delicadeza admi-

ravel, no centro (le uma nuvem, um

lindo olho azul, cu expressão era tal,

que Létoriere reconheceu logo o olhar

doce e terno do seu mascara. E no

mesmo liam-se estas palavras em ca-

racter'es microscopios: Segue-vos por

toda a parte.

Uma carta dizia o seguinte:

«Tendes vinte annos, sois joven,

«bello, nobre, es'piritueso e encanta-

cdor: tendes muito dinheiro para ser

c prodigo. O vosso futuro está nas vos-

csas mãos. . . desejo ver se os conse-

clhos que vos dou são executados. . .

«não mais se vos escrever-á.. . . sois

«senhor da vossa vontade mas mas se-

c _que-ros por toda a parte. . . De hoje

«a quatro annos, quer a vossa condu-

ccta tenha ou não correspondido ao

«que se espera de vós, recebereis uma

.carta. . . Por tanto animo, esperança

«e perseverança. ›

  

Durante um mez o senhor dc Lé-

toriere esteve a ponto de enlouquecer

de curiosidade. Percorria os passeios

como um insensato, interrogando com

anciedade todos os olhos azues que

encontrava, comparando-os com o do

seu annel; muitos bellos olhos d'aquel-

les se abaixaram timidamente diante

do seu olhar ardente e inquieto, outros

lhe responderam com languidez, outros

com colera, mas nada deScobriu.

Recordou-se que lhe tinham orde-

applicação de melhoramentos muuici- mouia nupciul, voltaram para casa. da

projecto f01 approvado sem viuva Magalhães, e viviam todos tres,

O sr. Avellar Machado apresentou anjos no paraizo. A melhor hai'

o parecer para a approvação do con- presidia sem

trato de illuminação a gaz de Santarem.

como sc julga, que possam viver os

trindade, porque D. Felicia era, por

O sr. Dantas Baracho reapondeu a excepção, uma sogra delicada, e Hen-

Examinou Os documentos origin-aos Avellai- Machado quando se discutiu a

proposta sobre o contingente do exer-

cito. Defendeu os interesses das armas

de cavallaria e infanteria.

O sr. Ruivo Godinho apresentou

nhO de ferro de Lourenço Marques. algumas considerações feitas pelo sr. rique um genro modêlo.

Algum tempo depois de casado,

Henrique começou a notar em D. Fe-

licia um certo ar triste e ineditativo.

Uma manhã, durante o almoço, a

da sympathia passaram ao

amor. e esse amor foi Coroado alguns

O sr. Santos Crespo requereu e a mezes depois como mais auspícioso '

approvou que fosse discutido o consorcio.

auctorisaurlo a. camara muui-

Eis delipeados os tres _persona- mentos, ouço¡ Mal-,admirá-me, por-

gens, que vao representar neste pe- que a tinha visto entrar sósinha, e

»prestei a maior attenção, para ver Se

podia perceber com quem ella estava.

Este gabinete ficava junto do escri-

ptorio de Henrique.

à

- Até ahi não vejo nada de ex-

tmordinario; já ha dias te observei,

que antes do nosso casamento, algu-

mas vezes surprehcnli a mamã a fal-

lar só no gabinete. E' uma mania que

não tem consequencia, deixal-a.

- Não é tanto assim. Eu escutei,

e ouvi perfeitamente a mamã, que com

mouia o maior enthusiasmo, fazia uma excla-

pre aquella sympathiea mação amorosa! Mas por mais que es-

cutasse, não pude ouvir mais nada!

- E' singular!

De repente sahiu, e eu vendo, que

ella se aii'astava, aproximci-me do g. -

binete, entrei, dou uma revista por to-

das as casas, e não encontrei ninguem!

- Vcs? Estou convencida, que tu-
a respeitavel senhora não proferiu uma do isto é effeito da nossa imaginação

representação da Companhia dos Assu- só palavra; suspirava de quando em e da nossa desconfiança.
caros Portuguezes de beterraba contra

o contracto entre o governo c José Ju-

lio Rodiigues.

O sr. Pedro Victor disse que sabia

que se procederá amanhã á arremata-

ção dos trigos para a padaria militar.

Pediu ao sr. ministro das obras publi-

cas que lembrasse ao seu college. da

guerra a couveniencia de serem prefe-

ridos os trígos nacionaes aos estran-

geiros.

Os srs. Souza e Silva e ministro

dos estrangeiros trocaram explicações

ricerca do cabo submarino para Ponta

Delgada.

O sr. Franco Castello Branco pe-

diu que o sr. presidente do conselho

comparecesse na camara afim de tomar

conhecimento das explicações que tem

de fazer acerca do estado da Sociedade

dos artistas de Guimarães, pois que

não se tem cumprido o disposto no Es-

tatuto, não se tendo ainda apresentado

as contas da direcção nem procedido

á. eleição dos novos corpos gerentes.

ORDEM DO DIA

Entrou em discussão a proposta que

regula a força naval.

O sr. Ferreira de Almeida lembrou

que o parecer não fôra dado para or-

dem do dia, e, por isso, foi retirado da

discussão. Continuou a discussão da

lei de meios, usando da palavra o sr.

Ferreira de Almeida, que se occupou

largamente da reforma da Escola Na-

val e da verba destinada para tal me-

lhoramento. Tratou tambem da com-

pra de navios de guerra e do numero

actual dos nossos vasos de guerra, lem-

brando quc, lia 30 annos, eram 80 e

que actualmente só ha 37 navios. Fi-

cou com a palavra reservada.

SESSAO XOCTURNA

ORDEM DA NOITE

Lei de meios

O sr. Ferreira d'Almeida concluiu

o seu discurso fallando até cerca da

meia noite.

O sr. Francisco José Machado re-

quereu a prorogação da sessão até ser

votada a lei, a camara approvou.

O sr. Pereira Carrilho respondeu

ao sr. Ferreira d'Almeida.

O sr. Sousa e Silva fallou depois

apresentando uma preposta.

Respondeu-lhe o sr. Carrilho.

O sr. Ramiro Godinho tambem

apresentou uma proposta.
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l'lll MNE DE _PEDRA

Henrique era um rapaz de 25 an-

nos, de figura elegante, fortuna rasca-

vel, e desceudia de familia muito dis-

tincta pelos seus pergaminhos.

Luiza era uma senhora de fina edu-

cação, com a angelica formosura dos

vinte annos.

D. Felicia de Magalhães, sua mãe,

havia enviuvado, herdando um bom

par de contos de reis de seu saudoso

marido, o general Alfredo Magalhães,

que .muito se distinguira nas nossas

luctas civis, falleeendo depois em eda-

de muito avançada, victima d'uma

congestão cerebral.

m

as formalidades exigidas, e esperou o

regresso de um de seus parentes em

grão remoto, o excellentissimo conde

de Appreville, para ter a honra de ser

   

apresentado por elle ao rei Luiz XV. _

V

O CAVALLEIBO

Certo dia, passeava o marquez na

margem do grande canal de Versalhes:

voltava tristcmente, julgando-se aban-

donado da sua mysteriosa protectora.

Vinha da. picaria, e o seu vestido de

montar fazia bater maravilhosamente

a elegancia da sua estatura. Era uma

casaca verde agaloada de ouro, um

calção escarlate, um colete da mesma

côr, e grandes botas de marroquim

preto, mui lnstrosas, que se aü'asta-

vam das joelheirae de fina cambraia.

A alguns passos de distancia, Létorie-

re viu um cavalleiro muito velho, que,

apesar de todos os seus esforços, não

podia obrigar a sua. cavalgadura a

passar proxima do pedestal de mar-

more.

Duas pessoas assistiam a este de-

bate: uni dos dous, de cincoenta a ses-

senta annos de idade, vestido com uma

casaca de tafetã côr de perola parda-

centa, com alamares de seda da mes-

ma côr, tinha uma physionomia ao

mesmo tempo bella, nobre c adectuo-

sa; dava o braço a um homem mais

idoso, baixo, um pouco curvado, so-

berbamente vestido, cujo pallido rosto

estava cortado de profundas rugas.

Aquelle dos dous fidalgos, que tra-

quando, e por vezes mesmo, algumas

palavras rebeldes, deslisando-lhe pc-

las faces cnrugadas, impressionaram

deveras os pobres esposas.

Terminado o almoço, D. Felicia.

retirou-se para os seus aposentos.

- Que terá tua mãe? pergun-

tou Henrique. que motivará aquella

tristeza ?

-- Não sei, respondeu Luiza: já.

antes do nosso casamento, eu surpre-

hendi algumas vezes a mamã, choran-

do, depois tornava-se nervosa e phre-

netica. . . mas não me dizia nada, e

não me atrevia a fazer-lhe perguntas!

-- E, celebre!

- Houve occasiões em que se fe-

chava no gabinete e parecia-me, mas

com certeza era illusio, que a mamã.

fallava só. . .

- A mamã a fallar só!

-- Sim, porque no gabinete não

entrava ninguem.-Seguirain-se de-

pois os preparativos para o nosso ca-

samento, e ,por algum tempo nada

observei de extraordinario. porém, pas-

sados alguns mezes, vicom admiração

que a mamã continuava, como antiga-

mente, com as suas tristezas e os seus

modos inexplicaveis!

-- Bem,-é preciso pensar. . . ha-

vemos por força dc encontrar um meio

pera descobrir a verdade.

- Ve lá., não commettas alguma

imprudencia que a atilijas ainda mais.

- Fica, descançada.

:E

Os aposentos de D. Felicia de Ma-

galhães compunham-se de quatro ou

cinco compartimentos, um dos quaes

era um gabinete elegantenicnte mobi-

lado. Era n'este gabinete onde ella fa-

zia mais persistencia, e onde trabalha-

va, porque apezar da sua avançada

edade, D. Felicia ainda se dedicava

muito ao desenho, aos bordados e á

leitura de livros dos nossos primeiros

escriptores c de muitos classicos.

Nas paredes do gabinete admira-

vam-se em esplendidas molduras mui-

tos quadros de Rubens, de Raphael, e

de outroa pintores afamados da anti-

guidade.

N'um dos angulos estava colloca-

do um espelho de vestir, entre sum-

ptuosos cortiuados de fina seda azul e

branca; e na frente d'este espelho via-

se uma magnifica estatua em marmo-

re, representando el-rei D. João IV,

com todo o vigor da mocidade, e re-

vestido com as insignias reaes.

Uma tarde, depois de jantar, an-

dando a passear no jardim os dois ter-

nos esposos, Henrique disse para sua

mulher:

-- Desconfio, que descobri o se-

gredo de tua mãe.

- Sin¡ ?

- Custa a acreditar, mas estou

quasi convencido, que tua mãe tem

um amante. A

- Isto é -um insulto, e eu não

posso admittir. . .

- Escuta, e vê., sc não é rasoavel

o meu raciocinio-Esta manhã estava

no escriptorio, quando observei que

tua mãe entrara para o gabinete, e fe-

chara a porta. Achei isto muito natu-

ral. . . pássados, porém, alguns mo-

a

-- Que amavel semblantei. . . que

formoso garbol. . . Ainda não vi na-

da mais encantador. . . que dizeis, ma-

rocha!?

- Um. . . um. . . disse este ulti-

mo, com uma tosse sêca. Este homem-

ziuho? E' muito lindo'. . . mas tem a

physionomia sinistra. . . parece um

ofi'crentc dc agua benta. . . respondeu

o duque de Richelieu, que conservára

este antigo modo de faller vulgar,

outr'ora adoptado pelos dissolutos da

regencia. . . ~

-- Elle? Este formoso rosto? Seria

para offerecer agua benta a santos da

vossa qualidade? disse o outro, sor-

rindo-se com malícia.

O cavallo ainda resistiu; o caval-

lciro enfastiado dos meios de brandu-

ra, empregava alternadamentc o chi-

cotinho e a espera, mas só produziam

'couees formidaveis.

Pouco a pouco o senhor de Riche-

lieu e o outro passeante aproximaram-

se do marquez. Vendo caminhar para

elle pessoas de tão veneranda idade,

Létoriere os saudou respeitosamente.

-- Muito bem! amavel mancebo. . .

quem terá razão n'este debate, o ho-

mem, ou o cavallo, disse o amigo do

senhor de Richelieu. _

-- Senhor! juro que o não sei bem!

o picador dá chicotadas, o cavallo res-

ponde com couces. Tal scena pôde ain-

da durar muito tempo.

Esta resposta, dada com muita

afoutesa, mas com a esperteza pre-

sumpçosa da mocidade, fez sorrir o
nado depositar seus titulos no arohivo, java mais simplesmente, disse ao ou- passeante.
para ser recebido na corte; preenobeu tra, mostrando-lhe Létoriere.: .- Felinos bem a vosso geito, meu

-- Não me coufórmo; tua mãe tem

um amante.

- Não digas indignidades, Hen-

rique l

_ Sempre considerei D. Felicia

uma senhora muito respeitavel, com-

tndo........

- Mas se não encontrasse ho-

mem algum. . .

, -- Podia ter sabido, sem eu vêr.

Custa-me a acreditar, que ella estives-

se a fallar sósinha.

- Vamos fazer uma experiencia

para evitar duvidas? Com um pretexto

qualquer, tu amanhã. não assistes ao

almoço, e quando a mamã estiver á

meza, tu esconde-te no gabinete, e ob-

servar-ás, sem ser visto, tudo quanto

alli se passar, assim ficaremos descan-

çados, e sabendo a verdade.

- Lembras bem.

_ Estou certa, que não poderás

vêr coisa alguma de censuravel, e que

possa ir affectar nem mesmo ligeira-

mente a respeitabilidade do caracter

da mamã!

á'.

No dia seguinte, como ficára com-

binado, Henrique disse :i sogra, que

fôra convidado por uns _amigos para

um ainioçobamp'estre, e apenas a viu

sentada á. meza, introduziu-se no ga-

binete de D. Felicia, e occulton-se nas

cortinas do espelho.

Horas depois, a respeitavel senho-

ra entrou, fechou a porta, e dirigindo-

se a estatua de D. João IV, ajoelhou :

- Oh! meu rei e meu senhor, dis-

se ella; não ter eu tido a fortuna de

vos conhecer, de viver, no mesmo se-

culo em que vós vivestesl Não poder

escutar a vossa voz, que devia ser en-

cantadora, nem ver brilhar esses olhos,

com o fogo do enthusiasmo pela glo-

ria e pelo amor-l _Goma eu to amo, in-

signe herOe, libertador da nossa patria!"

A'mauhã é o dia primeiro de dezembro,

dia de inebrianiento'indescriptível, em

que os portugueses readquiriram a sua

liberdade! quem podera ter-vos a meu

lado, não como uma-estatua. de mar-

more, iiias como um cavalleiro ”garbe-

so e animado pelo fogo das paixões l

D'csses labios petrificados quem pode-

ra ver deslizar termas e meigas phra-

ses de amor !

D. Felicia calou-se; e uma voz pau-

sada e profunda, pronunciou as seguin-

tes palavras: .

- Sim, amo-te. . . adoro-te. . .

Fôra Henrique que, conhecendo já

o segredo da sogra, se lembram de

ser o interprete dos sentimentos do

«petreficadm monarcha!

D. Felicia olhou muito cepantada

para a estatua..

-- Tão é'possivel, exclamou ella:

alguem esta aqui escondido! Soccer-

ro. . . soccorrol. . .

E desvairada correu para a porta.

Seguiu-se então uma scena curiosa.

Luiza, ouvindo os gritos da mãe,

afiiigiu-se, imaginando alguma des-

graça, e foi'çava a porta, que estava fe-

chada por dentro: Henrique, queren-

do acudir á sogra, que o repcllia, pro-

curava ao mesmo tempo abrir a porta

a Luiza; no fim de muita confusão, a

porta abriu-se finalmente, a mãe abra-

-I--_-_._,

joven senhor. . . Folgár'a ver-vos. . .

no logar d'cste picador. . . Ignoraes

que o animal é uma egua de Ukrai-

nicr?. . . Chega du Allemanha. é um

verdadeiro demonio... o mesmo Guari-

niêre não tem podido fazer d'elle bom. ..

- Se cu estivesse no logar d'este

picador, senhor, talvez não fosse mais

habil, mas sim mais feliz, tornou rc-

solutamente o marquez.

_ Deveres! Pois bem! quereis ex-

perimentar? quereis montar Barbara.?

- Mas esta_ egua é tão linda. . .

tão fogosa. . . a sua birra. . . ein fim,

aeceito de todo p meu coração, senhor;

porque está tão verdejante esta relva,

que não pode alguem desejar um me-

lhor tapete para se deixar cahir, res-

pondeu alegremente Létoriére.

- Tenho muito medo que elle que-

bre o pescoço, disse baixinho ao senhor

de Richelieu o seu companheiro.

-- Com uma cara d'estas, tão se-

ductora, não se temem nem cavallos,

nem homens, nem mulheres. . . e ca-

hindo-se. . . nunca se cahe só. . . a

tal respeito concluirei que o seu ar é

mui. . . despejado.

- 0h lá! Santa Clara, disse o ou-

tro, dirigiurlo- 'e ao picador, não teimes

mais; apoia-tc. . . Este joven fidal-

go necessita de uma lição, c tu vaes

dar-lh'a.

Santa Clara obedeceu a esta or-

dem, e apeou-se.

Létoriere, um pouco oticndido das

ultimas palavras do desconhecido, res-

pondeu-lhe com uma firmeza respei-

tavel:

-v- Receberei sempre com prazer
ü

  

çou-se á filha e ao genro, e passada a

primeira impressão, todos soltaram

uma gargalhada.

- Bravo, sr.l D. Felicia, disse

Henrique; dou-lhe os parabens pelo

seu amor platonico! '

- Até que afinal conhecemos o

segredo das suas continuas tristezas,

continuou Luiza.

-- Desculpem, meus filhos; é uma

fraqueza bem sei, mas que querem?

Esta estatua, e as chronicas que te-

nho lido a reapeito d7este grande he-

roe, transtornaram-me a cabeça!

- Oh! mamã não se arrepende.

nunca de amar o belle, o sublime,

ainda que seja «petreficadm l E de-

mais, não temos o exemplo em Phi-

dias e Pygmalião, que se apaixona-

ram pelas estatuas de Aspaeia e de

Galathca?

-- Quasi que: me envergonho de

mim mesmo! Não vão agora conside-

rar-me uma :preciosa ridiculiu l. ..

En prometto esquecer este amor im-

possivel, e d'aqui em diante consa-

grar-inc inteiramente aos meus queri-

dos filhos.

_ Pelo contrario, mamã, nós reu-

nimo-nos ao seu enthusiasmo pelo im-

mortal duque de Bragança, ejpara

prova vou fazer uma proposta. Ama-

nhã é o dia primeiro de dezembro, te-

remos um jantar de etiqueta para fes-

tejar o grandioso facto que a nossa

historia commcmora n'eSte dia, e para

maior honra e brilhantismo convida-

remos el-rei D. João IV.

A proposta foi acceite com a maior

alegria, e no dia seguinte viam-se sen-

tados á. mesa D. Felicia 'e 'seus filhos;

e junto da tavelhantada amante» es-

tava collocada a estatua. de D. João

IV, tendo na sua frente o competente

talher.

Sua real magestade «de pedra.

foi servida de todos os pratos e vinhos.

A' sobremesa houve brindes obri-

gados a champagne, e deram-se vivas

enthusiastícos.

Para complemento de tão eympa-

tliica festa, Luiza, depois do jantar,

foi sentar-se ao piano, e tocou o hyin-

no da «Restam-ação.›

Geil/36912210 Rodrigues.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario dc ó'

Decreto mandando proceder a

eleição de quatro pares pelos dis-

trictos de Evora, Leiria, Bragança

e Villa Real de Traz-os-Montes, no

dia 18 de julho proximo futuro.

Varios despachitis administra-

tivos.

Relação dos portuguezes falle-

-cidos na area do consulado do Rio

de Janeiro, referida ao mez de "bué-'Í '

tubro de 1838.

' Diario de 4

Carta de lei permittindo a re-

missão e dispensa do serviço mili-

tar aos mancebos do recrutamento

de 188”.

Aviso de sanidade marítima. de-

clarando infecionados da. epidemia

da febre amarella os portos da pro-

vincia da Bahia, e suspeitos da mes-

ma epidemia os portos da província i

do Ceara. ~ -

Lista nominal dos candidatos

admittidos as provas escríptas do

concurso para o provimento de lo-

gares de primeiro official do quadro

dos correios. '

  

Diario de 5

Annunrio de estar_ aberto con-

curso, pelo praso de 30 dias, para

o provimento das parochiasfde Gon-

domil, no concelho de Valença e

Riba d'Ancora, no concelho "de Ca-

minha. i

Conta geral do thesoufo, refe-

rida ao periodo de julho a de'ze'úi'-

bro de 1888. 'i

Annuncio para a collocação 12.'

serie de bilhetes do thesouro. _

Documentos relativos ao em-

prestimo de 4 e meio por cento.

a

ou resignação as lições que pedir ou

merecer, senhor; mas agora não me

julgo em nenhum dos dous casos.

O desconhecido e o senhor dc Ri-

cliclieu, olharam-se, comprimindo uma

violenta vontade de rir. -

- E' preciso termos cuidado, dis-

se baixinho o niarechal, o seu ar é de

um famoso espadachim !É l

_- Vaes vêr que elle me propõe

um desafio, e isto diante de vós, o (le-

cano dos marechaes de França, o pre-

sidente do tribunal dos casos de honra,

disse o outro, e accrescentou, observan-

do o marquez de um modo mui sério:

- Tomael-o mui longe, meu jo-

ven senhor! .

-- Viva Deus! tomo-o como é mis-

ter, senhor! redarguiu Le'toricre, de um

modo rcsoluto e aiiieaçador.

A esta bravata, o senhor de Ri-

ehelieu e o desconhecido, riram ás gar-

galhadas, e o marqiiez começava a ir-

ritar-se bastante, quando Santa Clara,

que não se apeava sem difliculdade,

approxinion-se com o chapéu na mão,

e disse ao gentil-homem vestido de es-

curo:

_ Real senhor, nunca se fará boa

d'esta egua.

-- O rei! bi'adou o marquez con-

fundido, e abaixou a cabeça de um

modo pesaroso.

- Por Luiz, meu joven amigo,

disse Luiz XV, sorrindo, nada de sup-

plicas quando ides vigorosamcnte re-

cordar-nos que todos os fidalgos são

nossos iguaes, e que nos antigos tem-

pos urn cavalheiro podia. cruzar a !an-

ça com um soberano,



votado emíim que se entrasse na dis-

cussão do orçamento rcctilicado, excla-

mou: (pois, sim, mas faltam cinco mi-

nutos para a horay: obstruceionismo

manso na camara dos deputados, não

só porque o sr. Ferreira de Almeida

fallen duas horas e meia de dia sobre

tudo e muitas coisas mais, ficando ain-

da com a palavra para a sessão no-

cturna, mas ainda porque de roldño

pediram a palavra alguns seis deputa-

dos serpios.

Qual foi a cansa diesta evolução

para o obstrucionismo? Acausa proxi-

ma foi uma proposta de accordo feita

pela serpia ao sr. presidente do conse-

lho na camara alta. A sei-pia propu-

nha deixar passar até sabbado os pro-

jectos constitucionaes e mais alguns

com a condição expressa de não pas-

sar o projecto ácerca da questão de

Salamanca. O sr. presidente de consc-

lho recusou, e logo em seguida come-

çou nas duas camaras o obstrucionis-

mo. Mas esta causa proxima não ex-

plica tudo. Qual seria a razão da faria

da serpia contra o projecto de Sala-

manca, sendo ella a causadora unica

da crise em que se acham os bancos-

do Porto por causa da Salamancada ?

Isso é que convém explicar.

Já desde dias andava o honesto do

sr. Serpa, aquelle feroz inimigo dos

syndicates, que dlum d'clles recebeu

1:200 acções bencficiarias, rosnando

contra o projecto de Salamanca. Era

apenas uma rosnadura mansa. Hontem

embraveceu de repente.-

- As Novidades dizem que é per-

feitamente verdade ter o sr. Marianne

de Carvalho, auctorisado pelo conselho

de ministros, negociado com o Com-

ptoir d'Escompte, a fim de lhe comprar

a linha de Medina para o Syndicate

de Salamanca. O Compteir e o sr. Bur-

nay pediam 1:800 contos. Ú sr. Ma-

rianne de Carvalho offereceu 900, c

não quiz chegar a mais de 1:o00 con-

tos, que é tudo quanto a linha pódc

valer. E, como não lhe aceitassem este

fracos não nos faltaria auxilio estranho

se nos fosse preciso recorrer a esse

meio, que não será.

Na sessão de hoje dacamara clecti-

va tambem foi apresentada a seguinte:

«A camara dos deputados aiiirma os di-

reitos de Portugal na Africa oriental e cen-
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7 DE Jirrvno DE 1889.

Estão prorogadas as camaras até

o dia 12, podendo a prorogaçãe che-

r até o dia 15. Assim o decidiu o

g3 trai, formulando o vote de que o governo

Conselho d'Estado. x .

A . _._ tá . b la actual e os que se lhe segmrem mantenham

OPPOSIÇM es mms @mw ' esses direitos, procurando fator respeitar os

Convencida de que nada pôde, deixa justos interesses da. nação portugueza n'a-

passar o que não pode impedir. Passa- quellss paragens» -

1-50 ainda po¡- conseguinte muitas me- Os srs. Julio de Magalhães, Elvi-

didas uteis, no de Brito, Marianne de Carvalho e

_ Na sessão da camara dos pares, Pinheiro Chagas fizeram algumas con-

de houtem, foi apresentada e votada Sidel'ações al-llmiã'ndo 35m mOQãO; fa'

por aclamaçao a seguinte proposto.: zendo tambem sentir que ella traduziu

(A camara dos pares, animando mais o sentimento de todos os representan-

uma vez os direitos de Portugal na. Africa tes da nação, sendo-lhcestranha qual-

DPÍBthII e central: Enseadoâ na dosmbwta: quer côr politica. A moção foi appro-

conquista e occupnçao effective, euna oxplo- wma,l por acclamação

ração commercial e constante atiirmação e O sr ministro (hs Obras pub“

influencia. politica durante seculos, formula ,

o voto de que o governo mantenha com 51-. cas, respondendo line na camara ao

meza esses direitos, ainda ha pouco solem- sr. Arroio, declarou que não lhe consta

nemente reconhecidos e consignadoa nos cen- que entre a, companhia vinícola do

vem“ celebram“ °°m 9' F“'19“ e. em.“ a norte e os representantes de Commer-

Allemanha, o procure, quanto em sr caiba, . . h . .

resolver e fazer respeitsr os legítimos inte- cw de vm Os este-Ia Êñecmado ?lgum

resses da. naçio portugueza, n'aquellns re. accordo ou transacçao no sentido de

alterar o contracto de 15 de março.

Não pôde mesmo dizer as tentativas

giões». .

Assignaram esta proposta os dignos

que por ventura se tenham realisado

n'este sentido e o estado d'ellas. Ao
pares, ministros de estado henoraries,

A. de Serpa Pimentel, conde de S. Ja-

governo nada consta otiicialmente e

elle reserva-se o direito de, caso se effe-

mtario, Banjona, de Freitas, Thomaz

Ribeiro, Henrique de Macedo e Hintzc

Ribeiro, tende sido apresentada pelo ctne algum accordo, o apreciar con-

forme as conveniencias publicas.

- O nosso college. Diario Popular¡
primeiro signatario, na sua qualidade

explicando algumas partes da sessão

de ministro dlestado mais antigo.

Este facto affirma velhos e incen-

de hontem nas camaras dos pares e

deputados, escreve :

testaveis direitos, e prova, que o espi-

«Nas camaras legislativas houve

rito patriotico portuguez não fenóce

houtem curiosas peripecias. das quaes
aqui, nem fenecerá jámais. E em vão

não perceberia nada o publico, que
buscam os ambiciosos apossar-se de

parte do nosso continente negro. Con-

vive fóra dos bastidores da politica, se

não lhe déssemos explicação completa,
tra as suas ambições saberemos oppôr

adiantando ao que dizem os nossos col-
os nossos direitos e os nossos meios de

legas das Novidades e do Co da
defeza, que são immensos, e até o nos-

so sangue. Nunca as nossas relações

com os grandes paizes da Europa fo- Noite. Os factos foram: obstrucionismo

com certo barulho feito nu camara dos

pares pelo sr. Hintze Ribeiro, o qual
ram mais estreitas e mais affectuosas.

Chegam para muito as nossas forças;

mas para manter os direitos dos mais bem revelou, quando tendo a camara
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Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catherine., Rio Grande de Sul, Perto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. salsi-

rem quinzenahneute do Porto.

Para informações dirigir-se aos
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A comarca de Aveiro e cartorio do

l_ escrivão substituto Nogueira, cor-

rem edites de 30 dias no inventario

erfanolegice a que se procede por obito

de Antonio da Maia. Barretto, de Es-

gueira, em que é cabeça de casal An-

na Reza de Jesus de mesmo logar,

citando Manuel da Maia c mulher Leo-

poldina, filha de Francisco da Maia,

fallecido, Jesé Maria de Carvalho, sol-

teiro, auzentes em parte incerta para

todos os termos do dito inventarie até

final.

Por este são citados quaesquer cre-

dores e legatarios desconhecidos e re-

sidentes fóra da comarca para deduzi-

rem os seus direitos, querendo.

Agentes no Porto

.A. J. Shore à: "J

57-Rua dos Inglezes.

MAIS IIIII TRIIIMI'IIO

intaum run rnrnnn

MACHINAS DE COSEB

 

0 escrivão substituto,

Fernando Ribeiro Nogueira Jmaior.

Verifiquei-A. Cortes-ão.
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PEDAÇOS DE TODOS os TAMANHOS.

EXIJA-SE A ¡ASSISNATURA ALBESPEYRES no LAGO Venus.
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mentar o sr. cardeal patriarcha. O illus-

tre prelado acha-se em via de breve

restabelecimento da fractura de braço,

e espera por estes quinze ou vinte dias

regressar a Lisboa. Já. no dia 2 do

corrente poude ir a Alba de Tormeso,

distante quatro leguas de Salamanca,

fazendo parte de uma peregrinação ao

tumulo de Santa Thereza, promovida

elos bispos de Salamanca, Ciudad

Rodrigo, Zamora, onde ofiicion, poste

que com *muita difiiculdadc. Asaisti-

ram-lhe os concgos da Sé de Lisboa e

de Salamanca, que alli se achavam, e

prégou o illustre bispo de Salamanca,

que, n'um eloqneute discurso, exalton

as virtudes de sua. emineucia d'um

modo o mais amavel para o prelado de

Lisboa e para os portugnezcs que alli

se achavam. No dia 3,auctorisado por

um telegramma de Sua Santidade, en-

trou no convento dos conegos carme-

litas d'Alba, acompanhado por aquelles

prelados, pelo seu sequito, alguns reli-

giosos e outras pessoas a visitar c tu-

mulo e as relíquias de Santa Thereza,

o coração e um braço, que religiosa-

mente estão guardados n'aqnellc con-

vento. De tarde houve uma imponente

procissão, que sua eminencia tambem

acompanhou, cercado dos srs. couegos

Napolcs. Jeronymo e Beavida, e dos

desembargadores monsenhores Serra-

no, Guimarães e Abreu. Presidia ao

acto o sr. bispo de Zamora, indo tam-

bem os srs. bispo de Salamanca e Ciu-

dad Rodrigo. Sua eminencia tem sido

muito obsequiado tanto em Salamanca-

como cm Alba de Tormcs, e todos sc

disvelazn em lhe prestar os seus servi-

ços, em testemunhar-lhe affecto e dedi-

cação. A esta hora estão tambem de rc-

gresso as deputações dos parachos, vi-

garios da vara e capellães que alli fo-

ram apreseutar-lhe os seus respeitos.

-- O sr. José Julie Rodrigues

elfcctuou uma conferencia na sala da

exposiçãocentral de agricultura sobre

a crise agricola e meios de a comba-

ter. Falou cerca de duas horas. Refe-

prm: rompeu as negociações. O sr.

Bnrniv e a serpia entenderam que se

devia comprar por 1:440 contos, o que

não vale mais de 1:.)00 centos.

-- O Correio da Noitenarravahon-

tem com infinito espirito varios desas-

tres do Pinheiro Chagas, no seu dis-

curso das duas horas da noite, conta-

dos pelos Sendim/alles álcrta da guarda

das côrtes. O sr. Chagas, fazia a sua

melhor rhctorica sobre um pacto hor-

roroso. A lei de meios continha dispo-

sições de exceliçiio permanente. Era

um escandalo sem precedente, nunca

viste,horroroso. Quando elle estava no

melhor das suas cxclamaçõcs, desafia-

va o sr. Carrilho a que lhe citasse ou-

tre pacto igual. Entao o sr. Carrilho

levantou-sc muito serenamente, e res-

pondeu-lhe: «Sim senhor, aquelle de

que v. ex.“ fez parte por exemplo».

O sr. Chagas ficou muito atrapa-

lhado, e disse apenas que responderia

depois, mas não respondeu nada.

D'ahi a pouco o sr. Chagas, desf; -

zia-sc em rhctoricas contra as compen-

sações dc dcspeza. Eram outro horror,

outro monstro nunca visto nem cogi-

tado. O orador voltou-se para o sr.

Carrilho e desafiou-o a que lhe disses-

se dbnde tinha vindo aquella feia ceu-

sa. Se tambem tinha vindo dos rege-

neradores, acciesccntava o sr. Chagas

com ares c sorrisos ironicos.

Que sim, respondeu-lhe logo im-

perturbavelmentc o sr. Carrilho, e len-

lhe o decreto de 10 de julho dc 1884,

assignado pelo sr. Hintze Ribeiro, col-

lega do proprio sr. Pinheiro Chagas

no ministerio.

D'ahi por diante o sr. Chagas su-

miu-se nos iutermundies das banali-

dades e das graças, sempre com uma

Vela. accesa ao lado. Caem assim estes

pobres esquecidos dos seus proprios

actos !

-- Chegaram hentcm de Salaman-

ca os representantes do Cabide Patriar-

chal e da Relação, que alli foram, em

nome d'aquellas corporações, cumpri-

   

    

    

 

   

                     

  

   

  

 

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE

OR esci'iptura publica, lavrada nas

P notas do tabelliñe Dias da Silva,

d'esta cidade, em 30 de maio ultimo,

foi dissolvida de commnm accordo, a

sociedade que girava n'csta praça sob

a firma de Simao Monteiro de Carva-

lho & 0.“, com estabelecimento de mo-

HOTEL SERRA

LUZO

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

0 lhoreu as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

d d é E, y. . d cantador-as vistas. Ha na nova canti-

. as na "mí e Jos . ”ted ao' hm“ o 1 ga habitação excellentes sallas e quar-

ltodo .O “cum e pnsswo dailuella daia l tos mobilados de nove-tudo com a

[em diante, amargo do socio Antonio maior decencia_ Este antigo e acredi_

¡Baptist-a de Souza, e. desonerade dc to- tado estabelecimento melhorou muito

' a a' re:: ensal 1lidm;lc;.com rcferen- . - -

ld s b xp L ( x' as condiçoes da sua cópa e cosmha,

cia á. mesma firma, o socio annunciante. ›
.

Aveiro l de junho de 1389. 'sem alterar os preços llzuaes' os cria-

' dos sao de toda a fidelidade, o serv1ço

S'i, ›7› J ou.“ 'o de Cru'th . - - -

" " ' ' Í " z' ' O regularissnne, e acha-se já. abertoeem

'Winamp
OMPRA-SE a quem tiver para ven-

C der em segunda mão.os objectos de

ferreiro, servidos mas em bom esta-

do, e juntos ou separados, que conte-

nliani-fei-ja, safra, torne, martellos e

o mais que contiver a ferramenta, sen-

do em preço faveravel. Quem tiver pa-

ra vender póde fallar na administra-

ção d'este jornal ou escrever para alli,

dizendo o que tem, o estado em que

estão e onde pódem ser vistes e tratados.
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APSÚ'LAÍS *RAOUIN
APFRWADAS pru¡ Amorim o¡oro/rm arma/s

:sua CAPSUIAS CURA! SEI¡ EXCEPÇÃII os FLUXOSABUWS

ou cnsomcustO' CURAS EI100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

' INJEC ÃO, RAÇUIN ›

nuno um. TAMBEM como PRESERVATIVO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official de Governo Francez.

FIIIIJUZE-ALBESPEYRES, 78, FAusE SI DENIS. PARIS

E rapAs As PHARMAc/As.

   

   

        

    

   

   
   

  

  

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
1?] esta a. ¡nellior resposta que podemos dar'

áquelles conipetídores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A CODIPANHIA SINGrER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre víctoriosa, em vista da. solida. construc-

çâo e perfeição de trabalho das suas nlachinas

de costura.

A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEIANAES Il A DINHEIRO CMI GRANDE DESCOA'I'II

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Bua de José Estevão-79

AVE IRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

W

BOOTH STEAM SHIP COMPANY

EM COMBINAÇÀO ceu

BRR IIRRSS ¡III! IIAII¡ S'I'RAIIRRS

AS IIAIS ANTIGAS LINHAS DE I'AQUETES A VAPOR PAIIA (IS I'IIR'I'IAS

INI NOIITE Il BRAZIL

De PORTO para e PARA e CEARA

DIRECTAMENT E

llPllllZA

recebendo tambem carga e passageiros para DIANÃLOS

NUMERO TELEPHONICO

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRUCÇM E .ASSENTAMENTO 1m roms METALLICAS mm ESTRADAS E CAlIlAIIOS DE Fumo

CONSTRUÇÃO DE CAXNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

consumiu nr. turns: á mun na

CONSTRUCCÁO DE CALDEIHAS

lJllllSTRIAL PORTUGUEZA

168
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BARREIRA AIRIISAI¡ RR PARIRI'RS A VAI'IIR

 

RIACIHNA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas elficinas da Emprcza Indus-

.19 v'

---_-'*Ê@íte-zâná~. 3 trial Pormgueza para o hiato des pilotos da barra de Lisboa., Viscondeda Praia Grande de Macau-

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actiial preprietaria da ofiicina do construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

GRANDE RAPIDEZ E ECONOINIIA

lhas eu no estrangeiro, de qnaesquer obras

Acceita portanto eneommendas para

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

grmwntos, cupulas, escadas, un-amlas, mac

çães, ou quaesquer informações trata-se com

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collecaç'â'e, tante em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

de fcrrre ou madeira, para coustrncções civis, mechanicas ou marítimas.

e fornecimento de trabalhos em que predOminem estes materiaes, taes como, telhados, ei'-

-nas a. vapor e mas caldems, depositos para agua, bombas, veios, roda-s para traiwmis-

4 tio, barcos movidos a capo-r completos, estufas de fera-o e vidro, construção de cofres á. prova- do fogo, etc.

Para a fundição de cetim-nar e vigas tem estabelecido preços dos amis resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

os Agentes das de canvws do todos as dimensões.

'› Para facilicitar a. entrega. das pequenas encommendas de fimdição tem a Empreza mn depesito na rua de Vasco da Gama, 19

A. J. Shore ÂC (É.l 'o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e

.n49 se tomam qusesquer encomendas de
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fundição.

Toda s correspondencia deve ser dirigida. á. Emprezs Industrial Portuguesa-Souto AMO, LISBOA.

rindo-se aos nossos vinhos, tratou da

alcoolisaçãe que os torna viavcis nos

mercados estrangeiros. Occupando-se

largamente da beterraba, disse que es-

ta plahta é um favor para a agricul-

tura dwp'aiz, e, em appoio das suas

proposlçlões, fez uma desenvolvida ex-

posição das vantagens d”cssa cultura,

substituindo outras menos proveitosas.

carrilou entre as estações do Valle de

Figueira e Santarem. Faltam ainda

premenores. Sabe-se só que ficaram

feridos o machinista e o fogueiro. O

comboio ainda não chegou. De San-

tarem partiu um comboio de soccorro

que recebeu todos os passageiros, con-

duzindo-os para Lisboa, onde chega-

ram cerca da hora e meia da manhã.

 

   

   

    

   

   

    

   

    

   

   

   

  

  

-Mais suicídios! A' meia noute,

atirou-se de um 4.° andar do Campo

das Cebolas, morrendo instantanea-

mente, José de Mello Cardoso, de 64

annos, natural (le S. Pedro do Sul e

separado judicialmente da mulher. O

Suicida deixou um testamento, Iegan-

do o usofructo da terça a sua mulhch

c passando 'a propriedade para seus

filhos.

Esta manhã appareceu enforcado

em sua* casa, na Arrabida, o pedreiro

Antonio dos Santos, de 59 aunos.

Tambem de manhãse lançou ao

Tejo D. Helena Augusta Baima Basto,

de '20 annos, sendo salva por alguns

ti'ipulatres de um barco.

- Esteve hoje um dia invernoso.

Choveu quasi toda a tarde. Por causa

do nevoeiro deixaram de entrar alguns

navios.

- Antonio de Almeida, de Estar-

reja, d'ondc veio ha pouco com tenção

de fugir para o Brazil, foi hoje preso

por Antonio Pereira de Sá, que ficara

ha tempos por seu fiador, n'um crime

em que estava pronunciado no 2.° dis-

tricto criminal.

-- Falleceu aqui o sr. Joaquim

Antonio Baptista Bello, adelcire. dei-

xando uma fortuna de 400:000§000.

- São 1:418 os bilhetes de iden-

tidade, que até agora tem sido pedidos

ao ministerio da guerra pelos efiiciacs

que desejarem aproveitar-sc da conces-

são feita para viajaram em caminho de

ferro-bilhetes que couteem a photo-

graphia. Y.

- O combo_ve vindo do Porto des-

Ficaram alguns passageiros em San-

tarem, bem como o fogueiro e o ma-

chinista. Correm varias versões. Pare-

ce que o sinistro foi motivado por uma

vitella que se atravessou na linha. O

comboio ficou quasi todo destruído.

Diz-se que trazia 20 carruagens e wa-

gons, oito dlestes carregados de ani-

maes. O sinistro deu-se as 7 horas e

30 minutos. O comboio rapido do Por-

to ficou retardado, c ainda não chegou

a Lisboa.

- Realisa-se segunda-feira o ca-

samento da srfl D. Eugenia Dias Fer-

reira, filha do sr. José Dias Ferreira,

com o sr. Barthelomen Ferreira, addi-

do á legação de Portugal na Haia.

- Parece que n'um dos proximos

dias começarão os trabalhos para a

construcção da linha de concordancia

que tem de ligar o ramal de Alfarel-

los com o caminho de ferro dc Torres,

linha que é destinada, como é sabido,

e encurtar a distancia entre aqnella

cidade e a da Figueira da Foz, evitan-

do-sc o percurso até á. Amieira. A li-

nha mede a extensão de 627m,-i7.

A, ultima hora.--Sobre

o Alemteje caiu hontem uma horrore-

sa trovoada, fazendo-se sentir mais na

villa da Fronteira, onde causou pre-

juizos enormes. As cearas ficaram to-

das destruídas e morreu muito gado.

Julga-se ter havido victimas pessoaes.

- E' domingo que se rcalisa em Ogoverno vae providenciar tantoquan-

Cintra o almoço offerccido ao sr. Emy- to pode para atenuar os effeitos da des-

dio Navarro peles pares do reino do graça que acaba de pesar sobre aquel-

districte de Aveiro. la povoação. Y.
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AVISO
Por ordem da EX.rm Camara Municipal do

Concelho d”Aveire e a requisição da Associação

Humanitaria dos Salvadores, participa-se a todos

os habitantes d'esta cidade que e signal de naun-a-

gie na Barra eu em qualquer outro ponto do litto-

ral, subordinado à Capitania de perto d'AveiI-o, é,

d'esta data em deante, expresso por quatro series

seguidas de trez badaladas cada uma, na terre dos

Paços de Concelho, e bem assim que este signal

de alarme e unicamente para a reunião do Corpo

de Salvadores d'aquella Associação. «

Para constar se passou o presente aviso que

serà publicado na imprensa e distribuido em toda

a cidade. A

Aveiro, 8 de junho de 1889.

O Escrivão da Camara,

Francisco de Pinho Guedes Pinto
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Estas pllulas, em que senão-se reunidas

as propriedades do Iodo e do rar-ro, con-

O

ã
§ _ CONTRA A DEBILIDADE
í vêmespecialmente nas doenças

taovariadas

i
O

Audar-isado pela Inspectoria Gera-l

da Corte do Rio de Janeiro

que são a consequencia do germe escrufu-

loso [tumores, curar-m. !tumores frios. etc),

doencas contra as quaes os Simples fel'-

ruginosos são lnemcazcs; na Guarani¡

(palMez das mem/ms não memtruadas).

a ¡cucorrhen Moore¡ brancos ou um

alvo?, a Amenorrhen (Mcash-nação nulla

ou iii'mctll. a Tintos. a Synsz concu-

mcñonal, etc. Emnm. Omar-:cem aos inedi-

cos um agente therapeullco dos mais

energtccs para estimular o organismo e

modincar as constituições lymphaticas,

fracas ou dcbllltadas. '

N. B. - o lodnrclo de ferro impura ou a1-

tcrado é um medicamento infiel. Irrltsnte.

Como prova da pureza e authenticidade das

verdadeirasrnnus doBlanca-memo

nosso sello de prata rouc-

tIva. o timbre da (”mon

dauma e a

asslgmhm¡ aqui juncto.

Pharma' em Paris. rue Bonanza, 40

amount-tl nn numca”“

FARINHA PEITORAL FERL'GINOSA

DA PHARMACIA FRANCO s“: Ff“, unica

legalmente auctoxisadaeprivilegiada. E' um

tomco recenstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e do facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescntes de quaesqnor doen-

ças, na. alimentação das mulheres gravidas,

e amas deleite, pessoas idosas, crcanças,

anemieos, e cm geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cotc 200\ reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter e retrato de auctor, e

e nome em pequenos círculos amarelles,

marca. que está depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

_De sito_ em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia iledicmal de Ribeiro Junior.

A0 CLERO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

hvrarias estrangeiras, acaba de receber os

(”freios e Missas do SS. Rosaiio, em todos

os formatos e para todas as edições de Mís-

sxes, Brer-iaríos e Biomas.

Acaba. dc receber tambem um grande

avariadissimo sortido de .Missass, Bras-ia-

rios, Dim-nos, Rituacs, etc., etc_ Tudo no.

Vissnnas edições e em todos os formatos Sa.

crus, medalhas, contas, estampas, etc. l

P. S.--N'esta casa encontra-sc sem re

um sortido complete dos compondios ado Fia-

dos nos diferentes scminarins, lyceus, cdile-

CON'ÉRAA'POSSE

 

Audmvlmda pela Inspcdm-ia Geral

de Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisade pelo Conselho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hes-

pitaes. Acha-sc á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

pesito geral na PhormaciaFranco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do aucter, e e nome em peque-

aos círculos amarellos, marca que está. de-

positado em conformidade da lei de 4 de

unho de 1883.

Deposito em Aveire-Pharmaclúa e Dor

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

  

gios, etc., do paiz-

~ Á Pedidos à Livraria Mes 'ta -

MELLO GUIMARAES PORTO. 9” Pimentel-

AVEIRO
hAM''ALHO ORTIGAO

JOHÍBULL
depoimento d'uma testemunha :aerea

dc alguns aspectos

da. vida. e da civilisaçâ'e ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 6301-53

A' venda na livraria Chardron de 'A

gen & Genelieux, suecesseres. Clerigos 'iii

-Porto. , l

:E

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

mcuonmo nr @nas ns nmsso

comprehendendo mais de quatro mil nomes

de ambos os sexus celligides dos Registos

officiaes, da Mythologia, da Historia, dos

(Flos Saneterum», etc., por

FRANCISCO DA SILVA MENGO

com um prefacie do

DR. THEOPHILO BRAGA

Professor do Curse Superior de Lettras

Um OVImne “1°th. I 500

Largo da. Vera-Cruz.


